
O governador Ricardo Coutinho concluiu ontem a indicação dos principais nomes que comporão a 
equipe de Governo, e hoje participa de eventos que culminarão com a recondução ao cargo.  PÁGINA 17

Líderes espirituais paraibanos divulgaram ontem mensagens à 
população estadual e foram unânimes em ensejar que a paz seja o 
sentimento condutor das decisões ao longo de 2015.  PÁGINA 15

São muitos os aumentos previstos 
para este início de ano. A boa notícia 
é que o IPVA cairá 3,8%.  PÁGINA 13

Entre os empregadores flagrados 
mantendo regime de escravidão estão 
grandes construtoras do país.  PÁGINA 19
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Ricardo toma posse
com equipe pronta

Líderes espirituais
fazem apelo à paz

DÓLAR    R$ 2,657  (compra) R$ 2,658  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,650  (compra) R$ 2,800  (venda)
EURO   R$ 3,214  (compra) R$ 3,215  (venda)

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

VIDA DIGITAL PÁGINA 5 

COPA DE JUNIORES 

IMBATÍVEIS PÁGINA 7

 

Poesia amplia público ao
ocupar as redes sociais 

Time Sub 20 do Belo
viaja para São Paulo 

Corredores da Etiópia
vencem a São Silvestre 

baixa

baixa

20h04

07h34

0.5m

0.6m

ALTA

ALTA

13h53

01h24

2.2m

2.1m

l Extintor ABC em carros é obrigatório a partir de hoje. Página 9

l Capital é premiada por ser novo destino para eventos. Página 11

l Salário mínimo tem novo valor, R$ 788, a partir de hoje. Página 13

l Mais famílias nordestinas terão acesso a cisternas. Página 10

Eric é empresário, mas se dedica à poesia na rede

Dawit Admasu conquistou ontem o 1º lugar

Políticas

Paraíba
Água, energia, escolas, IPTU
e TCR vão ficar mais caros 

CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL 

STF impede divulgação de
“lista suja da escravidão” 

Nublado com 
chuvas ocasionais
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ACOLHIMENTO Famílias de outros Estados, como a formada por  Maicon, Edcléia e as três 
filhas, confirmam os atrativos turísticos de João Pessoa e elogiam o clima.  PÁGINA 15

20Caderno

Esportes

Há quem ache positivo porque  se 
usa “jeitinho” para conseguir. Mas a 
maioria vê medida injusta.  PÁGINA 13

Augusto Sousa

Penha Felipe

Penha Paiva

Valdécio Araújo

OPINIÃO PÚBLICA 

CONSUMO Na véspera de feriado, compras de última hora 
agitaram o comércio no centro de João Pessoa.  PÁGINA 14

Embarque foi em Natal (RN), 
na madrugada de hoje.  PÁGINA 7

FOTO: Edson Matos

Benefícios sociais mudam 
e maioria ouvida discorda



A agenda política da Paraíba marca 
para este primeiro de janeiro a posse 
do governador Ricardo Coutinho, ree-
leito nas urnas de outubro passado, 
para mais um mandato de quatro anos. 
Conquistado com a lisura e a honesti-
dade que as disputas eleitorais exigem 
este novo período administrativo não 
há de ser mera consequência dos êxitos 
obtidos no quatriênio anterior. É claro 
que a boa política implantada no Es-
tado desde 2011 terá influência neste 
período subsequente, mas a olhos vis-
tos se percebe que o novo mandato que 
agora se inicia não é ponto de chegada 
– e, sim, de partida. 

Subordinada ao mais rigoroso con-
ceito de republicanismo, a administra-
ção estadual sob o comando de Ricardo 
Coutinho, para além de ter obtido o re-
conhecimento dos paraibanos, confor-
me evidenciam os resultados eleitorais, 
pautou-se desde o início pela retidão de 
seus atos, pela audiência aos mais di-
versos setores da sociedade e, sobretu-
do, pela determinação de transformar 
em obras o que durante muito tempo 
não passava de projetos. As ações rea-
lizadas nas áreas de recursos hídricos, 
estradas, desenvolvimento humano, 
saúde, segurança e educação, entre ou-
tros, comprovam que a Paraíba, final-
mente, estabeleceu os eixos centrais de 
seu desenvolvimento. 

Um pouco dessas ações exitosas foi 
relembrado na última segunda-feira 
pelo próprio governador em seu progra-
ma semanal radiofônico. Sem descui-
dar-se de um só dos seus compromissos, 

inclusive nas questões ligadas ao fun-
cionalismo, o governo da Paraíba deu 
especial atenção ao setor educacional, 
considerado uma de suas maiores prio-
ridades. Foram investidos, em parceria 
com o governo Federal, cem milhões de 
reais na reforma e ampliação de escolas 
neste período 2011/2014. Acrescente-
se ainda o fato de que seis novas escolas 
técnicas estaduais foram erguidas, sen-
do uma delas já inaugurada. 

Na área de recursos hídricos, nada 
menos do que 730km de adutoras estão 
sendo construídas. Parte dessas adu-
toras, como destacou o chefe do Exe-
cutivo, conta com o apoio do governo 
Federal. “Somos o governo que mais 
investiu em adutoras, que mais conse-
guiu ou está conseguindo fazer redes 
de adutoras”, frisou ele, acrescentando 
que só na parte de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário foram 
investidos mais de dois e meio bilhões 
de reais. São mais de 700 obras sendo 
implantadas.  São barragens, adutoras, 
canais, estações de tratamento de água, 
abastecimento e obras de esgotamento 
sanitário. 

Outras áreas administrativas tam-
bém receberam esta marca de eficiên-
cia, mas o que importa realçar, neste 
primeiro dia do novo mandato, é que a 
Paraíba experimenta do ponto de vis-
ta político a consolidação de um novo 
tempo. Sem mais espaços para o patri-
monialismo ou qualquer outro tipo de 
ação não republicana. Por decisão do 
paraibano, desde 2011, a marca agora, 
vale repetir, é a da eficiência.

Editorial

A marca da eficiência
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Artigo Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br

 Ano novo à moda antiga

- E aí, rompeu bem o ano? –  era o pri-
meiro cumprimento que se dava na manhã 
seguinte à virada da folhinha. Isso nos tem-
pos em que havia folhinha para virar quan-
do o ano velho saía de cena e dava entrada 
ao ano novo. Aliás, o segundo cumprimen-
to do dia 1º de janeiro era: “E aí, boas en-
tradas de ano?” Dá pra perceber que havia 
uma certa malícia nas saudações, não dá? 
E ponham malícia nisso! Tanto que, numa 
forma ou na outra, se pronunciava “ano” 
no plural. O rompimento e a entrada ga-
nhavam assim uma conotação anatômica 
nada sutil. No primeiro caso, já claramente 
percebida em dias que antecipavam a mu-
dança no calendário. Perguntava-se, então: 
“Vais romper o ano onde?”  (“ano” no plu-
ral, não esqueçam).

A perguntinha maldosamente ingênua 
fazia parte do repertório do recreio ou da 
saída do colégio quando se aproximava o 
final do ano letivo (as saudações no 1º de 
janeiro eram trocadas entre a meninada do 
bairro, em plenas férias escolares). No velho 
Liceu Paraibano, na fase das provas finais, 
costumava-se apimentar ainda mais o tem-
pero da malícia: “Tua irmã vai romper o ano 
onde?”. A provocação mexia com os brios 
dos ciosos guardiões da moral da família, 
não raro motivando reações desproporcio-
nais à instigação. Mexer com a respeitabili-
dade da irmã tinha o mesmo peso de mexer 
com a respeitabilidade da própria mãe. Mas 
tudo terminava em pizza, quero dizer, em 
panetone.

Não havia pizza naquela época. Na ver-
dade, nem sei se havia panetone. Nem Ré-

veillon. Ao menos esse Réveillon que hoje 
em dia se transformou em celebração mo-
vida a luxo e riqueza. Nada contra quem é 
rico e celebra com luxo a data, bem enten-
dido. Quem pode, pode. Muito menos con-
tra festejos à beira-mar movidos a tendas, 
shows artísticos e espetáculos pirotécni-
cos. Ainda mais num país que se orgulha 
de promover o maior Réveillon ao ar livre 
do mundo, o da Praia de Copacabana, no 
Rio. Só que, às vésperas dos meus 69 anos 
de idade (vale dizer, às antevésperas dos 
70), peço licença e permissão a vocês para 
reproduzir a mais criativa (eu ia dizendo 
gaiata... e é mesmo) definição de Réveil-
lon que circula por aí há muitas viradas de 
ano. Relembrem comigo:     

“Réveillon é onde enchemos nossa casa 
com aqueles parentes que falaram mal da 
gente o ano inteiro, que comem, bebem, 
peidam, veem televisão à vontade, falam 
mal dos parentes que não vieram, enchem 
a pança de peru e vão embora com as caras 
mais lavadas do mundo agradecendo pela 
memorável noite que, com certeza absoluta, 
vão se esquecer no dia seguinte”.

Vocês me desculpem, não sou muito de 
depreciar valores, mas essa definição de 
Réveillon me refaz feliz neste primeiro dia 
do ano.

Feliz Ano Novo para todos!  

SAIDEIRA
Na festa de fim de ano do Clube dos Vege-

tarianos, o presidente começa o seu discurso:
- Vou ser breve, senão o nosso jantar 

murcha.

  Mexer com a respeitabilidade da irmã tinha o mesmo peso de mexer com 
a respeitabilidade da própria mãe. Mas tudo terminava em panetone”

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

FUNASA

NOVOS GESTORES

A Câmara Municipal de Cam-
pina Grande, que empossa a 
nova Mesa Diretora hoje às 
10h, tendo à frente o verea-
dor Antônio Pimentel como 
presidente, vai abrir uma 
CPI sobre a Energisa/Celb. 
Esta última, a Companhia 
de Eletricidade da Borbore-
ma, pertencia ao município 
quando foi adquirida pela 
Energisa e, posteriormente, 
esvaziada, transformando-
se  em simples escritório de 
representação.

Com a iminente saída de Ana 
Cláudia da Superintendên-
cia da Fundação Nacional de 
Saúde, já tem nome na “boca 
do povo” para preencher o 
espaço vazio. Trata-se do 
ex-governador Roberto Pau-
lino (PMDB), que é defendido 
pelo senador José Maranhão 
(PMDB) e o grupo de Venezia-
no. Correndo  por fora, tem o 
nome do irmão do governa-
dor, Coriolano Coutinho. Por 
ali, o grupo de Veneziano tem 
emplacado todas.

A OAB Paraíba acaba de implan-
tar um novo sistema de gestão 
documental, organizacional e de 
segurança da Instituição. O SGD 
(Sistema de Gestão Documental) 
foi disponibilizado pelo Conselho 
Federal da OAB (CFOAB). A Seccio-
nal paraibana é primeira do Brasil 
a implantar o sistema na sede e 
em todas as Subseções. O proje-
to foi idealizado pela diretoria da 
OAB-PB, juntamente com o setor 
de Tecnologia da Informação da 
Instituição, representado por 
Thiago Monnay Coêlho dos Santos.
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CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

A exemplo de Ricardo Coutinho (foto), na Paraíba, 
novos governadores são empossados hoje e terão 
pela frente desafios cruciais na gestão de seus 
respectivos estados. Muitos enfrentam dívida 
pública que vem crescendo e a defasagem receita-
despesa, perdendo, por conseguinte, o poder de 
investimento.
Já não há recursos suficientes para custear a Saúde, 
Educação,  Segurança e outras necessidades essenciais.  Funcionalismo está envelhecendo, requeren-
do, por extensão, a realização de concursos para a reposição do capital humano. Isso demanda aumen-
to de gasto com pessoal, já que quem se aposenta também continua na folha.
Será preciso muita criatividade dos novos gestões para enfrentar a tormenta. Como se sabe, 2015 não 
será um bom ano para arrancar recursos da União, que não conseguiu, sequer, cumprir os compromis-
sos de repasses do ano passado em área vitais como Saúde e Educação.
Na Paraíba, por conta do equilíbrio fiscal e financeiro, o cenário não é dos piores, mas nem por isso há 
de se descurar das dificuldades que se desenham no ano que começa. Rio Grande do Norte, Alagoas e 
Maranhão, a situação é crítica e tende a piorar. Os novos gestores vão precisar muito rezar para atra-
vessa a tormenta. A todos, bom sorte!

INUSITADO

Diante do fato noticiado pela imprensa, urge perguntar: é o fim do ano ou o fim do mundo? Chuva 
de granizo  nas tórridas cidades de Piancó ou Itaporanga deixa a dúvida. E não foi só lá, não. Em 
Ouricuri, Pernambuco, e no Seridó do Rio Grande do Norte, no mesmo dia, o fenômeno aconteceu, 
deixando os moradores apavorados. Vai entender o clima neste país...

O pacote do governo res-
tringindo benefício pe-
gou em cheio o pessoal 
que  encena de pescador 
na Paraíba, para pegar o 
seguro que é pago pelo 
Governo Federal durante o 
Defeso. Para receber agora 
é preciso provar que não 
tem nenhuma outra fonte 
de renda e que recolhe ao 
INSS como pescador. Pe-
gou em cheio quem recebe 
o seguro e anda pendurado 
também, no “Bolsa Família”. 
E como tem!

O terceiro repasse do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) de dezembro será de R$ 1.501.768.963,24. Esse valor 
considera o porcentual destinado ao Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação (Fundeb), pois sem o desconto o 
último repasse do Fundo do ano, em valores brutos, chega 
a R$ 1.877.211.204,05. O recurso entrou nas contas das 
prefeituras na última terça-feira. 
O terceiro decêndio deste mês foi 14% maior do que o último 
repasse feito em novembro. Isso, em valores brutos e nominais. 
Ainda, conforme levantamento, o FPM soma com esse mon-
tante R$ 7,259 bilhões, enquanto que no mesmo período do 
ano anterior estava em R$ 7,062 bilhões, em valores brutos. 
Em termos reais, o repasse apresenta crescimento de 3,2%, 
em relação a repasse do mesmo período do ano passado.

FPM CONTINUA ESTÁVEL
RESTRIÇÃO

CPI DA LUZ TECNOLOGIA



Cidades são obrigadas a assumir 
os ativos de iluminação pública  
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Para custear o serviço 
poderá ser instituída a CIP, 
na fatura de energia elétrica

Últimas

Desde ontem, os prefei-
tos de todos os municípios 
brasileiros estão obrigados 
a assumir os ativos de ilu-
minação pública, que atual-
mente estão sob gestão das 
distribuidoras de energia. 
Segundo a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), 
a medida busca atender à 
Constituição Federal, que 
determina que a iluminação 
pública seja de responsabili-
dade municipal. Os ativos de 
iluminação pública incluem 
luminárias, lâmpadas, relés 
e reatores. Os postes de luz 
continuarão sendo adminis-
trados pelas distribuidoras 
de energia.

O prazo chegou a ser 
prorrogado três vezes, pois 
as prefeituras alegaram di-
ficuldades para cumprir a 
determinação e se respon-
sabilizar pela implantação, 
expansão, instalações, manu-
tenção e consumo de ener-
gia. Para custear o serviço, os 
municípios poderão instituir 
a Contribuição de Ilumina-
ção Pública (CIP), que, por 
sua vez, pode ser arrecadada 
por meio da fatura de ener-
gia elétrica. Outra opção dos 
municípios é arrecadar re-
cursos pelo Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU).

Leilão de energia
O Ministério de Minas e 

Energia publicou na segun-
da-feira (22), no Diário Ofi-
cial da União, portaria que 
estabelece as diretrizes para 
a realização de um leilão de 
energia marcado para o dia 
24 de julho de 2015. O início 
de suprimento está previsto 
para janeiro de 2018 para to-
das as fontes de energia.

No leilão serão nego-
ciados contratos de comer-
cialização no ambiente re-
gulado na modalidade por 
quantidade de energia elé-
trica para empreendimen-
tos hidrelétricos, com prazo 
de suprimento de 30 anos. 
Também serão negociados 
contratos por disponibili-
dade para empreendimen-
tos de geração a partir de 
fontes termelétricas a gás 
natural e para empreendi-
mentos a partir de fontes 
eólicas, com prazo de supri-
mento de 20 anos.

Melhor preço
O vencedor do leilão será 

o participante que oferecer o 
melhor preço para o lance, 
considerando a capacidade 
de escoamento de energia. O 
Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico e a Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE) 
deverão publicar notas téc-
nicas para a definição da 
capacidade de escoamento 
da rede de transmissão, que 
deverão ser utilizadas para 
a classificação dos lances no 
leilão.

Os empreendedores in-
teressados em vender ener-
gia no leilão deverão cadas-
trar os projetos na EPE até o 
dia 10 de fevereiro de 2015. 
Os agentes que quiserem 
contratar energia devem 
apresentar até o dia 15 de 
maio as declarações de ne-
cessidade para 2018.

O Centro de Convenções de 
João Pessoa vai sediar em 2015 
vários eventos. O maior deles 
será o “Congresso Brasileiro de 
Conselhos Regionais de Enfer-
magem” que terá a participação 
de 8 mil congressistas de todo 
o país. Outro destaque será o 
“Internet Governance Forum”, 
com a presença de executivos 
governamentais de 120 países. 
No ano de 2014, foram captados 
para o período de 2015 a 2018, 
um total de 25 eventos associa-
tivos, sendo três internacionais.

De acordo com Ferdinan-
do Lucena, gestor do Centro de 
Convenções, nos próximos qua-
tro anos os eventos vão trazer à 
João Pessoa cerca de 95 mil tu-
ristas que devem injetar na eco-
nomia da capital R$ 95 milhões. 
“Esse fluxo de congressistas vai 
trazer inúmeros benefícios para 
a cadeia produtiva da Região 
Metropolitana, bons negócios 
para o parque hoteleiro, o se-
tor de alimentação, o comércio 
e para o Estado que arrecadará 
tributos como o ICMS”, destaca.

Em relação ao ano de 2013, 
em 2014 houve um aumento de 
15% com a realização de 12 even-
tos no Centro de Convenções 
da capital. A edição da RobCup 
trouxe à João Pessoa mais de 4 
mil visitantes de vários países. “O 
impacto na economia local, com 
a circulação de mais de R$ 70 mi-
lhões, gerou empregos e desen-
volvimento econômico, social e 
turístico”, comemorou Ferdinan-
do Lucena. 

Agenda fechada com eventos até 2018
Centro de Convenções de jp

 estrutura
O Centro de Convenções 

compreende o salão de feiras e 
exposições, o centro de congres-
sos, o mirante e o restaurante 
panorâmico, já inaugurados pelo 
governador Ricardo Coutinho. 
A última etapa do complexo é o 
Teatro Ariano Suassuna, em fase 
de conclusão.

O centro de congressos possui 
blocos administrativos em três pa-
vimentos, salas multiuso com um 
auditório com capacidade para 
mais de 2,3 mil pessoas. Ao todo 
são oito auditórios adaptados 
conforme o público dos eventos.

O mirante, que é uma estrutu-
ra em concreto no formato de pi-
râmide invertida, tem altura equi-

valente a um edifício de 17 andares 
(57m). No primeiro piso funcionará 
o restaurante. O acesso dos visitan-
tes à área de contemplação pode 
ser feito por meio de dois elevado-
res. Do topo, as pessoas têm ampla 
visão de praias e de algumas áreas 
da cidade.

A área total do Centro de 
Convenções é de 34,52 hectares, 
sendo 48.676 metros quadrados 
de área construída. Os três esta-
cionamentos – já em funciona-
mento – comportam mais de mil 
automóveis. 

O salão de exposições e even-
tos tem 19 mil metros quadrados 
de área construída e já abrigou 
diversos eventos. O ambiente tem 
quatro locais para credenciamen-

to ou venda de ingressos; compor-
ta até quatro eventos indepen-
dentes. Também comporta uma 
lanchonete com espaço para 32 
mesas em área coberta e 40 mesas 
no deck, e outras três lanchonetes 
na área interna da feira, além de 
quatro conjuntos de sanitários.

A cobertura do salão de fei-
ra e eventos do Centro de Con-
venções foi concebida em uma 
estrutura metálica solta, em cur-
vas, com vãos entre pilares de 
46 x 22,5 metros. O fechamento 
da área em alvenaria com altura 
total de 5,6 metros é indepen-
dente da cobertura em estrutu-
ra metálica, formando uma vo-
lumetria mais leve. A área livre 
para exposições não tem laje.

Em relação ao ano de 2013, em 2014 houve um aumento de 15% com a realização de 12 eventos no Centro de Convenções

A Câmara Municipal de 
João Pessoa realizou, ontem, 
a solenidade de posse da 
nova mesa diretora para o 
biênio 2015/2016. A posse 
foi conduzida pelo presiden-
te Durval Ferreira que, cum-
prindo os ritos legais, como 
prevê o Regimento Interno 
(RI) e a Lei Orgânica do Mu-
nicípio (LOM), convocou os 
membros a ocuparem seus 
devidos lugares na mesa. Em 
seguida todos os membros 
assinaram os respectivos ter-
mos de posse.

A nova mesa diretora teve 
duas alterações em relação à 
composição atual. O vereador 
Felipe Leitão (SD) substitui 
a vereadora Raíssa Lacerda 
(PSD) na segunda vice-presi-
dência e o vereador Luís Flá-
vio (PSDB) assume a segunda 
secretaria no lugar da verea-
dora Eliza Virgínia (PSDB). O 
vereador Durval Ferreira (PP) 
foi reconduzido ao cargo de 
presidente da Casa e a mesa 
diretora continua com o verea-
dor Zezinho Botafogo (PSDB) 
na primeira vice-presidência; 
o vereador Benilton Lucena 
(PT) na primeira secretaria e 
o vereador Bosquinho (DEM) 
na terceira secretaria.

“Os vereadores decidi-
ram a minha permanência 
na presidência da Casa por 
unanimidade. Agora teremos 
mais dois anos conduzindo 
os trabalhos do legislativo 
pessoense com muito res-
peito e responsabilidade. 
Estamos contando com dois 
novos membros, os verea-
dores Felipe Leitão e Luís 
Flávio, que, tenho certeza, 
vão contribuir muito com a 
nossa gestão. Não posso dei-
xar de agradecer o trabalho 
das duas vereadoras, Raíssa 
Lacerda e Eliza Virgínia que 
nesses dois últimos anos nos 
ajudaram na condução dos 
trabalhos da mesa diretora”, 
comentou Durval Ferreira.

O presidente lembrou 
que houve substituição na 
Ouvidoria da CMJP. O ve-
reador Marmuthe (SD) foi 
substituído pelo vereador 
João Almeida, também do SD. 
Durval fez questão de rea-
firmar o fortalecimento da 
harmonia entre o Legislati-
vo e o Executivo Municipais. 
Ele destacou que o trabalho 
em conjunto dos vereadores 
com a Gestão Municipal vai 
manter João Pessoa no cami-
nho do crescimento.

CMJP empossa a sua 
nova mesa diretora

biênio 2015-2016

Uma quadrilha compos-
ta por quatro assaltantes 
utilizando a farda da Polícia 
Militar rendeu os vigilantes 
de um posto de combustível, 
localizado na Avenida Pedro 
II, na capital, arrombou um 
caixa eletrônico pertencente 
ao Banco do Brasil, de onde 
levou R$ 190 mil, mais R$ 
8 mil da caixa registradora 
do posto de gasolina. O fato 
aconteceu na madrugada de 
ontem.

Segundo informações da 
Polícia Militar, os criminosos 
disseram que eram policiais 
e faziam rondas de monito-
ramento no local. Eles che-
garam a pé e renderam os 
vigilantes. Para ter acesso ao 
terminal eletrônico, o grupo 
teria arrombado a parede da 
loja de conveniência.

Maçarico
Os vigilantes afirmaram 

que os assaltantes disseram 
que queriam o dinheiro do 
caixa eletrônico. Enquanto 
um deles fazia a vigilância, o 
restante do bando arrombou 
o equipamento utilizando 
um maçarico.

Conforme informações da 
PM, o grupo chegou por volta 

de 1h da madrugada e deixou 
o local cerca de três horas de-
pois. Os vigilantes informaram 
que os criminosos portavam 
fuzis e pistolas. Os assaltantes 
teriam levado também as ar-
mas dos vigilantes e um veícu-
lo que estava estacionado no 
estabelecimento comercial.

O Sindicato dos Ban-
cários da Paraíba informou 
que, até ontem, foram regis-
trados 116 ataques contra 
instituições financeiras no 
Estado, sendo 53 explosões, 
14 assaltos, 29 arrombamen-
tos e 13 tentativas, além de 
sete saidinhas de banco.

Assalto em João Pessoa 
rende quase R$ 200 mil

Caixa eletrôniCo e postoCapotamento 
na BR 230, no 
Sertão, deixa 5 
pessoas feridas

Cinco pessoas ficaram 
feridas durante um capota-
mento ocorrido na manhã de 
ontem no KM 439, da BR 230, 
entre os municípios de Apare-
cida e Pombal. A informação é 
da Polícia Rodoviária Federal. 
O agente rodoviário Túlio Sa-
les informou que entre os feri-
dos estavam duas crianças.

O policial informou ain-
da que a família tinha saído 
de João Pessoa e seguia com 
destino a cidade de Aparecida, 
no Sertão paraibano, quando 
ocorreu o acidente. “As vítimas 
informaram que um carro fez 
uma ultrapassagem indevida, 
trancando o carro da família. 
O motorista perdeu o controle 
da direção do veículo Logan, 
que capotou várias vezes até 
sair da pista”, disse o policial 
Sales.

Três ambulâncias do Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) do Muni-
cípio de Sousa e uma unidade 
do Corpo de Bombeiros pres-
taram socorro aos feridos. To-
dos foram levados para o Hos-
pital Regional daquela cidade.

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Quadrilha arrom-
bou um caixa 
eletrônico do BB, 
de onde levou 
R$ 190 mil, mais 
R$ 8 mil da caixa 
registradora do 
posto de gasolina

Foto: Secom-PB
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Perfis de redes sociais como Facebook e Instagram contam com milhares de 
seguidores que compartilham diariamente mensagens e expressões poéticas 

Poesia na rede
Edilane Ferreira 
Especial para A União

Lá pelos idos da década de 2000, 
um poeta havia dito que ouviu ‘que 
ainda dá tempo de reduzir a velo-
cidade dos abismos’. E ouviu certo. 
A poesia que já era recitada desde 

os tempos dos teatros de arena gregos, na 
música e nos livros, com o avanço da tecno-
logia, ganha novo suporte e mais apaixona-
dos. Redes sociais como Facebook, Tumblr 
e Instagram agregam milhares de perfis que 
poetizam a vida, o amor, e claro, a desilu-
são amorosa. Especialistas divergem sobre 
esse tipo de expressão poética, com ideias 
que transitam entre pobreza de recursos e 
reconhecimento de que os versos sejam de 
poesia contemporânea.

Quem nunca abriu a linha do tempo em 
qualquer rede social e se deparou com algu-
ma imagem que continha algum verso? Mi-
lhares de pessoas compartilham diariamente 
mensagens de amor, paz, paixões e desamores 
de perfis como Eu me chamo Antônio (@
eumechamoantonio), Pó de Lua (@podeluao-
ficial), Tentativa Poética (@tentativapoetica), 
Paneloviski (@paneloviski), Um Milhão (@
ummilhao), Um cartão (@umcartao)... Ufa! A 
reportagem não tem como listar todos, mas o 
importante ressaltar que o público que mais 
consome essa poesia são jovens. 

Os perfis no Facebook e Instagram do 
Paneloviski, criado em janeiro do ano pas-
sado, tem mais de 40 mil seguidores. Para o 
jornalista e escritor, responsável pelo Pane-
loviski, Marcelo Tavares, a absorção rápida 
da mensagem e o alto fluxo de compartilha-
mento do material se dá porque escreve “coi-
sas comuns, em que as pessoas se identifi-
cam no dia a dia, com linguagem coloquial, 
simples, de forma que todos entendam”. 

“São pessoas que querem ler pouco na 
internet e esse formato é interessante por 
ser um texto curto. É uma leitura dinâmica, 
puramente visual”, justificou Marcelo, que 
é da cidade de Natal, capital potiguar. Ele 
afirma que, apesar de ser uma postagem por 
dia, é difícil para dar conta de responder a 
cada interação. “São mais de 30 comentários 
por dia em cada postagem, é complicado. 
O povo reclama quando atraso a postagem. 
Mas também é forma de mostrar que estão 
ligados e reclamam mesmo. É uma reclama-
ção boa. Mas sempre acho que escrevo prosa 
poética, mas há poesia no que escrevo. Por 
isso não me considero poeta”.

Já o responsável pelo perfil no Insta-
gram ‘Tentativa Poética’, criado há cinco 
meses e com mais de 11 mil seguidores, é 
paraibano. O empresário Eric Steinmuller 
diz que desde a infância escrevia versos, 
mas que sempre foi muito tímido para mos-
trar às pessoas. Cultivou o sonho de lançar 
um livro quando adulto, mas resolveu pu-
blicar suas poesias na internet. “Então um 
belo dia, no escritório, peguei uma caneta e 
escrevi o primeiro verso e postei no Insta-
gram. E de repente, as pessoas começaram 
a acompanhar”, disse.

O campinense afirma que escrever 
“virou um lazer, principalmente receber 
o retorno de tantos que se encantam com 
a poesia, é gratificante”. Ele explica que 
apenas ele quem pensa imagem e texto das 
postagens e que “qualquer palavra inte-
ressante, em qualquer momento do dia e 
nas horas mais atípicas, simplesmente a 
inspiração aparece”.

Mas, afinal, é poesia?
E quando se trata desse tipo de poe-

sia, especialistas divergem. Para o escritor 
André Ricardo Aguiar, o leitor deve refletir 
o que é ou não arte. “Minha crítica vai di-
retamente ao tipo de seleção rigorosa para 
diferenciar o que é realmente um olhar 
inovador, novas maneiras de trabalhar a 
arte da enxurrada de bobagens e clichês 
que a rede também tem e usa como suposta 
arte. Como é fácil publicar na rede, há que 
se ter um senhor pé atrás  para não mistu-
rar facilidades do lugar comum com o que 
se traz de expressão rica, multifacetada e 
inovadora”, declarou.

Já a mestre em Literatura, Josane 
Batista, defende que não se deve descartar 
esse tipo de expressão literária, pois pode-
se considerar uma evolução da linguagem 
poética, resultante da quebra de paradigmas 
da Semana de Arte Moderna, de 1922. “A Se-
mana foi uma revolução cultural, em que se 
perdeu aquela rigidez do parnasianismo e a 
partir dali, o poeta teve e tem maior liberda-
de na construção de seus versos”.

“A poesia é imagem e sonoridade e 
encontramos esses elementos nesse tipo de 
trabalho na web. Podemos considerar como 
poesia contemporânea, pois o texto explica 
a palavra no sentido da forma, no conte-
údo e na sonoridade. São textos enxutos, 
objetivos e simples, atributos do internauta, 
que quer imediatismo. Mas é muito difícil 
precisar o que estamos vivendo hoje, que 
tipologia teremos para essa expressão, por-
que ela está acontecendo”, refletiu Josane.
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O que mais chamou minha atenção, na confe-
rência realizada no Sesc/Osasco, na cidade de São 
Paulo, foi o grande interesse despertado na plateia 
pela biografia do autor de “Auto da compadecida”.  
As perguntas do auditório foram em número apreci-
ável e de muito boa qualidade, como a que se referiu 
à forma debochada como Ariano tratava os que, para 
impressionar, falavam palavras ou expressões em 
inglês, para ele.

Tratava-se, na verdade, de uma questão de coe-
rência.  Defensor intransigente da cultura nordesti-
na, a de suas raízes paraibanas, criador do movimen-
to Armorial e entusiasta do teatro de mamulengos, 
Ariano sempre preferiu – e da forma mais simples 
possível – que usássemos a nossa língua.

Isso não impediu que fosse um notável leitor dos 
filósofos gregos, especialmente Aristóteles.  Mas foi 
em Plauto que ele se inspirou para fazer “O santo e 
a porca”, uma das suas obras-primas.  O herói junta 
dinheiro, colocando numa porquinha de madeira, 
deixa de pagar os seus empregados, aos quais trata-
va como escravos, e quando finalmente abre o cofre, 
para contar a sua “fortuna”, dá-se conta de que o 
dinheiro não valia mais nada.  Notas e moedas eram 
antigas e não tinham mais validade.  O diálogo dele 
com Santo Antônio, para quem confiava  os seus 
segredos, é verdadeiramente lapidar.  Quis botar a 
culpa no santo, pelo desastre, mas no fundo sabe que 
foi arranjo dele próprio.

Uma aluna, no auditório, quer saber mais sobre 
o romance de “A pedra do reino”, que Ariano mes-

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

“Deus de 
Israel”, por que?

Um dos nossos maiores desejos turísticos 
era, sem dúvida, andar pelos lugares em que 
Jesus viveu. Felizmente, certo dia, pudemos 
experimentar a grata sensação de conhecer 
os recantos que marcaram seu nascimento, a 
“via crucis” e sua morte, a exemplo de Belém e 
Jerusalém. Ainda mais prazeroso foi caminhar 
pelas margens do Mar da Galiléia, em Cafar-
naum, Tiberíades, olhar a paisagem que o Mes-
tre contemplou, pisar nas praias em que ele 
costumava pregar, no meio de pescadores, gen-
te simples, visitar a sinagoga favorita, a casa 
de Pedro, entre outros lugares que pontuaram 
sua trajetória na Terra. Entretanto, tais visitas 
não nos causaram tanta emoção, sobretudo 
Jerusalém, onde está escrita a parte dolorosa 
de sua vida, mas, melhorou nos arredores da 
Galiléia, perto de Cafarnaum. Um lugar mágico 
e poético, em cujo horizonte Jesus tanto se ins-
pirou.

Porém, Israel, o país onde Jesus nasceu, 
cujo povo até hoje não compreendeu a sua 
mensagem, vive em lutas sanguinárias, mes-
quinhas e terroristas também nos proporcio-
nou decepção, pois é um país que tem apenas 
3% de cristãos, e a imensa maioria de seu povo 
ignora e não reconhece Jesus Cristo como o 
Salvador. Triste realidade.

Daí, não entendermos muito a expressão 
“Deus de Israel”, frequentemente usada, ainda 
hoje, por muitos cristãos, limitando a imagem 
da Divindade, a magnitude infinita, restringin-
do-a a um país só. Deus é a Criação Infinita, Pai 
de todos os seres do Universo Infinito compos-
to de bilhões de galáxias, mundos e “moradas”. 

É preciso não esquecer que o que impor-
ta é Jesus e sua grande mensagem de amor, e 
que o Velho Testamento serve-nos apenas de 
cultura e informação histórica, mas não como 
código de conduta atual. Apesar de no Evan-
gelho, que significa “Boa Nova”, estar explícita 
a advertência para que deixemos para trás o 
Velho Testamento, pois “o que importava agora 
era a palavra de Jesus”, os judeus de Israel até 
hoje continuam apegados à cruel e sangrenta 
escritura mosaica, a ponto de ignorar o Cristo 
e sua mensagem. E se ignoram Jesus, também 
desprezam o que está bastante claro em Lucas 
(16:16) - “A lei e os profetas duraram até João 
(Batista)”; complementado por Paulo (Gálatas, 
3:23-25): “As pessoas que estavam sujeitas à 
lei de Moisés, no passado, não mais permane-
çam subordinadas a ela. A lei cumpriu sua fun-
ção temporária, e não tem mais sentido depois 
da chegada do Cristo”.

E é muito triste observar a discriminação 
e a intolerância que se verifica atualmente en-
tre o povo de Israel, e entre muitos, por aqui, 
que se dizem cristãos e se apegam às velhas 
escrituras pra se valerem da cobrança obriga-
tória de dízimo e viverem às custas das igrejas 
que viraram empresas e meio de vida. É preci-
so termos muito cuidado com os falsos profe-
tas, aqueles que Jesus disse que viriam em seu 
nome... Jesus advertiu que os seus discípulos 
se reconheceriam por muito se amarem, e que 
déssemos de graça o que de graça recebemos, 
sobretudo a sua palavra.

Não conseguimos unir a ideia do amor 
pregado pelo Cristo a Israel quando assistimos 
na TV àquelas atrocidades entre filhos da mes-
ma terra, em uma guerra interminável, que 
mata milhares de inocentes de forma grotesca, 
o país de um povo que não acredita em Jesus, 
não pratica seus ensinamentos.

Deus é muito mais do que de Israel.

Germano 
RomeroO grande interesse por Ariano

Estão atolados, não vão pra 
frente nem pra trás. Atolaram as 
quatro rodas na lama do asfalto. 
Alguns, mais nervosos, emitem o 
relincho das buzinas. Na antiga e 
mística União Soviética, os car-
ros não tinham buzina. Saíam da 
fábrica mudos e não havia buzi-
nas em todas as Rússias. O país 
dos trabalhadores era o mais 
silencioso do mundo. 

Um pânico paralisante toma 
conta das alimárias de ferro.  Os 
carros estão parados, como os 
bois no curral do 
matadouro. Não se 
sabe de onde vie-
ram, nem para onde 
vão. São mansos 
enquanto assim 
parados, com seus 
motores potentes, 
que não podem 
levá-los a lugar 
nenhum. Estão su-
cateados, os carros 
na cidade grande. 
É inútil cantar-lhes 
um aboio: eles não 
dormirão.

Os carros bravos estão 
presos no rio de asfalto, atolados 
na lama até a alma. E se houver 
alguém passando mal entre seus 
passageiros? Quando chegar 
no necrotério já estará podre, 
mesmo vivo já está fedendo. São 
inúteis tantos agapês, eles não 
saem do lugar. Em Moscou era 
proibido estacioná-los, para não 
entupir as ruas do povo. Moscou 
tinha o melhor metrô do mundo, 
melhor que o de Londres, e de 
graça. Os trabalhadores iam e 
vinham, os estudantes vinham 
e iam sem pagar nada, em segu-
rança, depressa.

O pior é que os carros se 
reproduzem independentes de 
seus proprietários. Eles nas-
cem aos milhões. Suas fêmeas 
são férteis, como éguas e vacas. 
Inundam as cidades com seus 
cascos de demônio, seus relin-
chos de demônio, sua fumaça 
do inferno. É dantesco. Um 
vereador quer os carros cas-
trados, como forma de reduzir 
sua população. Uma boa ideia, 
finalmente o edil teve uma 
ideia.

Não é justo 
proibir os de placa 
par ir às ruas no 
mesmo dia dos de 
placa ímpar. Os 
ricos têm muitos 
carros, de placas 
ímpares e pares. 
Os ricos poderão 
trafegar, os pobres 
ficarão encurrala-
dos nas garagens 
dos apartamentos, 
nos cortiços, nas 
favelas, nas inva-
sões, sem poder 

exercer seu direito constitucio-
nal de ir e vir, de expressar sua 
buzina nervosa. 

Outro edil quer proibir os 
carros de circularem condu-
zindo apenas o motorista. Em 
Xanadu é proibido carro ir à 
rua conduzindo apenas o cho-
fer. Há quem trapaceie levando 
um manequim de carona, mas 
o carro é apreendido, o brevê 
cassado.

Os carros têm dez metros 
quadrados, não é justo que 
levem apenas um passageiro 
por dez metros quadrados; os 
ônibus têm quarenta, os ônibus 

transportam mais de cinquenta 
viventes, mais de um passageiro 
por cada metro quadrado. Em 
Londres são mais, os ônibus são 
assobradados.

E outro edil quer um rodízio 
de cores. Há dias para carros 
azuis, outros dias para carros 
vermelhos, mais outro para 
carros pretos; dias para brancos, 
para verdes, para etc. Um largo 
espectro de proibições. De novo 
os ricos sairão ganhando, pois 
há quem tenha um arco-íris de 
carros. Os pobres só têm um, 
e com a pintura queimada. E 
há pobre que não têm carro de 
nenhuma cor, só poderá sair às 
ruas a pé, até o ponto de ônibus 
– se tiver o dinheiro do tíque-
te.

O edil do Partido dos Po-
bres quer uma faixa no asfalto 
só para os trabalhadores sem 
carros, para os desempregados 
sem carros, para os a pé, pois 
as calçadas já não são bastante 
pra eles. Os desempregados sem 
carros não tem para onde ir nem 
de onde vir, são os sem ir, os sem 
vir.

E tem o morador de rua 
que é morador de carro. Esta-
ciona seu velho carro junto ao 
meio-fio. É lá que ele dorme, que 
esmola, que recebe seus amigos 
no banco do carona. Não paga 
imposto predial, não renova o 
emplacamento, seu carro não 
roda mais. Está com os pneus 
murchos como sua barriga. Ele 
é imune aos engarrafamentos, 
não atola no calçamento. À noite, 
come a sopa da caridade, atolado 
na vida.

(Sitônio escreve terças, 
quintas sábados)

O atoleiro

FAROLITO

Arnaldo Niskier Membro da ABL, presidente do CIEE/RJ e doutor em Educação - aniskier@ig.com.br

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo

mo chamava de “epopeico”.  E um rapaz, na primei-
ra fila, queria conhecer mais pormenores da vida 
política do acadêmico recentemente falecido.  A sua 
dúvida (ou carência de informações) tinha proce-
dência.  No começo da palestra, mostrei um vídeo, 
gravado na Academia Brasileira de Letras, em que 
Ariano falava, com seu jeito característico, nos mui-
tos convites recebidos inclusive para ser ministro 
de Estado.  Sempre recusou.  Mas isso não acon-
teceu quando o então governador Miguel Arraes 
convidou-o para ser secretário de Estado de Cultu-
ra de Pernambuco. Aceitou com muito prazer e fez 
um belo trabalho durante o período de 1994/1998.  
Incoerência? Não, respeito à amizade com o avô de 
Eduardo Campos, que ele também apreciava muito, 
tendo sofrido com a sua trágica morte em desastre 
de avião.

O projeto “Reino encantado de Ariano Suas-
suna”, realização do Sesc/SP, com o apoio cultural 
da Academia Brasileira de Letras, leva um grupo  
de imortais a falar numa série de cidades, entre as 
quais Campinas, Santo André e Taubaté.  Na oportu-
nidade em que estive em Osasco, na capital paulista, 
chamei a atenção da plateia para o sucesso de Ariano 
em diferentes mídias, como o teatro, a televisão e o 
cinema.  O seu “Auto da compadecida” foi uma histó-
rica e bem sucedida minissérie da Rede Globo, com 
altíssimos índices de audiência.  O mesmo aconteceu 
no cinema, prova de que a qualidade do texto e da 
trama é que faz o sucesso da obra, além, é claro, dos 
artistas muito bem selecionados.

Os carros têm 
dez metros 
quadrados, não 
é justo que 
levem apenas um 
passageiro por dez 
metros quadrados

 



Etíopes vencem a São Silvestre
EM SÃO PAULO
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Dawit Admasu e Ymer 
Wude Ayalew entraram 
para a história da prova

“Hoje a festa é sua, hoje 
a festa é nossa, é de quem 
quiser, quem vier”, diz a mú-
sica que embala as comemo-
rações de fim ano e parece 
retratar o espírito da São Sil-
vestre. Com o grande núme-
ro de 30 mil competidores de 
42 países, a tradicional pro-
va de 15km disputada nas 
ruas de São Paulo, no dia 31 
de dezembro, teve realizada 
nesta quarta-feira a sua 90ª 
edição. E, por mais um ano, 
os africanos desembarcaram 
no Brasil, tomaram conta da 
festa e não deram chance 
para os atletas brasileiros, 
que não vencem dentre os 
homens desde 2010 e dentre 
as mulheres desde 2006. Po-
rém, se nas últimas tempora-
das, o domínio era queniano, 
desta vez só deu Etiópia. 

Com uma arrancada na 
transição da Avenida Briga-
deiro Luís Antônio para a 
reta final na Paulista, Ymer 
Wude Ayalew, vencedora da 
São Silvestre em 2008, con-
quistou o bicampeonato ao 
cruzar a linha de chegada em 
primeiro lugar, com o tem-
po de 50min43s, seguida de 
perto pela compatriota Net-
sanet Kebede (50min43s). A 
melhor brasileira foi Joziane 
Cardoso, com a modesta oi-
tava posição. Dentre os ho-
mens, o vitorioso foi Dawit 
Admasu, com o tempo de 
45min04s, apenas um se-
gundo à frente do queniano 
Stanley Kooch. O melhor bra-
sileiro foi Giovani dos San-
tos, com a quinta colocação 
(45min22s).

“Os africanos chegam 
muito fortes, mas eu também 
estou trabalhando bastante. 
Estou feliz de ter conquista-
do mais um pódio. Uma hora, 
a São Silvestre vai ser minha, 
vai chegar essa hora. Quero 
agradecer a todos que torce-
ram por mim”, afirmou Gio-
vani. Os relógios marcavam 
8h40 (de Brasília), quando 
a elite feminina largou em 
frente ao museu Masp na 
Avenida Paulista. Com tem-
peratura de 24 graus, as bra-
sileiras Sueli Pereira e Jozia-
ne Cardoso tentavam manter 
o mesmo ritmo das favoritas 
quenianas Nancy Kipron 
e Prsicah Jeptoo, além da 
etíope Ymer Wude Ayalew. 
Porém, após os primeiros 

Clubes voltam
às atividades
após festejos
de fim de ano

Após a folga de ontem, por 
ocasião das comemorações de 
final de ano os times paraiba-
nos voltam as atividades ama-
nhã, dando sequência aos pre-
parativos para os desafios de 
2015. Alguns clubes com amis-
tosos programados, enquanto 
que outros correndo atrás de 
adversários para dar ritmo e 
entrosamento ao grupo. 

O Botafogo fará no pró-
ximo domingo, às 16h, o jogo 
de volta contra o Globo-RN, no 
Rio Grande do Norte. Este será 
a primeira partida fora da Pa-
raíba que o Belo fará durante 
a pré-temporada, buscando 
fazer novas observações para 
definir o time para o Estadual, 
Nordestão, Copa do Brasil e a 
Série C do Brasileirão. 

O treinador Marcelo Vilar 
pode não contar com a força 
máxima em solo potiguar, já 
que o atacante Rafael Oliveira 
está se recuperando da contu-
são na coxa esquerda, que so-
freu no empate (2 a 2), no pri-
meiro encontro entre as duas 
equipes, no último domingo, 
na Vila Olímpica Ivan Tomás, 
no Valentina Figeuiredo. 

De acordo com o coman-
dante Alvinegro o maior pro-
blema do Belo é com relação 
a falta de entrosamento do 
grupo. “Trata-se de um elenco 
novo com jogadores que es-
tão se conhecendo dificultan-
do um maior entrosamento. 
Vamos corrigir nos treinos e 
amistosos que estamos reali-
zando”, disse. 

Já o Auto Esporte, depois 
de vencer o time amador do 
Bartira (1 a 0), tenta realizar 
mais um amistoso para o próxi-
mo final de semana. Enquanto 
aguarda algum compromisso, 
o treinador Jazon Vieira inten-
sifica os treinamentos para o 
início do Estadual.  

O Treze tem amisto-
so programado para o dia 7, 
diante do Força e Luz-RN, às 
20h30, no Presidente Vargas. 

Por outro lado, o Campi-
nense acertou dois amistosos 
contra o América-RN, com 
o primeiro acontecendo no 
próximo dia 10, em Campina 
Grande. A partida de volta será 
no dia 14 deste mês, em Natal. 

minutos as africanas já dei-
xavam claro que dominariam 
a prova por mais um ano. 
Sueli conseguia manter-se 
no pelotão de frente, porém 
já dava indícios de que não 
suportaria o ritmo forte das 
estrangeiras. 

Com seis atletas, a nata 
da prova feminina caminha-
va com passadas largas na 
Barra Funda, quando às 9h4, 
os homens largavam na Pau-
lista. Na frente, a elite partia 
em busca de um grande re-
sultado na importante prova 
de rua paulistana. Em busca 
do bicampeonato, o etíope 
Tariku Bekele tomava a dian-
teira, mas tinha ao seu lado 
os quenianos Mark Korir e 
Stanley Koech e o brasileiro 

Giovani dos Santos. A gran-
de festa vinha vários metros 
atrás, onde atletas amadores 
e gente do Brasil inteiro lota-
va a avenida mais famosa de 
São Paulo para celebrar o fim 
de ano praticando esporte e 
tentar completar os 15km da 
90ª edição da prova mais po-
pular do atletismo brasileiro.

As atléticas etíopes 
Ymer Wude Ayalew e Netsa-
net Kebede se desgarraram 
do pelotão e seguiram juntas 
em uma empolgante disputa 
rumo ao topo. A definição só 
aconteceu no quilômetro fi-
nal, quando Ayalew demons-
trou o seu conhecimento de 
campeã da prova para dar 
um sprint final, deixar a com-
patriota para trás e celebrar 

o bicampeonato nas ruas 
paulistanas. A melhor brasi-
leira foi Joziane Cardoso, que 
ficou com a oitava colocação.

Com o fim da prova femi-
nina, todas as atenções pude-
ram ser voltadas para a dispu-
ta entre os homens. E o que se 
viu foi o etíope Dawit Admasu 
acelerar na subida da Avenida 
Brigadeiro Luís Antônio. Ape-
sar de estar seguido de perto 
pelo queniano Stanley Koo-
ch, ele entrou triunfante na 
reta final, na Paulista, e cru-
zou a linha de chegada com 
o bom tempo de 45min04s. 
Stanley veio logo atrás, com 
45min05s. Fabiano Naasi, da 
Tanzânia, foi o terceiro colo-
cado, com 45min10s. Mark 
Korir, do Quênia, ficou em 

quarto (45min19s) e Giovani 
dos Santos foi o melhor bra-
sileiro, ao fechar a prova em 
quinto lugar, com o tempo de 
45min22s.

Ymer Wude Ayalew travou briga acirrada com a patriota Netsane Kebede, porém, na reta final deu passadas largas para a vitória

Dawit Admasu 
cruzou a linha 

de chegada  
em primeiro 

deixando 
para trás os 

favoritos 
quenianos

Masculino:
1. Dawit Admasu (ETI) - 
2. Stanley Kooch (QUE) - 
3. Fabiano Naasi (TAN) - 
4. Mark Korir (QUE) - 
5. Giovani dos Santos (BRA) 
Feminino:
1. Ymer Wude Ayalew (ETI) - 
2. Netsanet Kebede (ETI) -
3. Prisca Jeptoo (QUE) - 
4. Feyse Boru (ETI) 
5. Delvine Meringor (QUE) 

Resultados

FOTOS: Divulgação

FOTOS: Divulgação

O novo presidente da 
FPF, Amadeu Rodrigues, 
que toma posse amanhã, 
às 16h, esteve na manhã 
ontem, na Maravilha do 
Contorno, e se reuniu com 
os atletas da categoria Sub-
20 que vão participar da 
Copa São Paulo de Junio-
res, ao lado do presiden-
te Guilherme Carvalho e  
diretor do departamento 
amador Franco da Nóbre-
ga. Na conversa com os 
atletas, Amadeu Rodrigues 
afirmou que vai trabalhar 
em conjunto com todos 
os filiados, sempre aberto 
as sugestões e buscando o 
melhor para as categorias 

de base. Ele desejou suces-
so aos jogadores do Bota-
fogo em mais uma Copa.

“Essa categoria é mui-
to importante e estamos 
projetando realizá-la nas 
preliminares do Campe-
onato Paraibano de Pro-
fissionais. Infelizmente 
para 2015 não dá porque 
já encontrei regulamen-
to e tabela feitos, mas em 
2016 vamos estudar com 
todo carinho para incluí-la. 
O Departamento Técnico 
está também vendo a me-
lhor maneira de realizar 
as competições do infantil, 
juvenil e juniores em perí-
odos diferentes para faci-

litar a vida dos clubes. Po-
dem ter certeza que vamos 
buscar o melhor. A vocês 
jovens atletas toda a felici-
dade e êxito na Copa São 
Paulo”, disse. 

Já o presidente do Bo-
tafogo, Guilherme Carva-
lho, enalteceu a presença 
do presidente Amadeu Ro-
drigues,  que veio dar uma 
força a mais aos atletas e 
lembrou das dificuldades 
para conseguir enviar a de-
legação. “Antecipamos a 
viagem para a madrugada 
de hoje, saindo do aero-
porto de Natal,  devido a 
falta de apoio de parcei-
ros”, revelou.

Presidente da FPF deseja sucesso aos jogadores do Botafogo
COPA SÃO PAULO DE JUNIORES

Amadeu Rodrigues com dirigentes e jogadores do Botafogo Sub-20 na Maravilha do Contorno 

FOTO: Geraldo Varela
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MPs que mudam regras do 
auxílio-doença, pensão e 
seguro são publicadas

Aposentados e pensionistas
Categorias podem ter isenção de exame de perícia médica

Aposentados e pensionistas 
podem ficar isentos de exame mé-
dico-pericial periódico se forem 
considerados inválidos e tiverem 
completado 60 anos. A determina-
ção da isenção e as exceções estão 
descritas na alteração da Lei 8.213, 
de 24 de julho de 1991, sancionada 
pela presidente Dilma Rousseff de 
ontem do Diário Oficial da União.

A isenção não valerá para to-
dos os aposentados e pensionistas 
inválidos, não se aplicando aos se-
guintes casos: quando a finalidade 
do exame for verificar a necessida-
de de assistência permanente de 
outra pessoa para a concessão do 
acréscimo de 25% sobre o valor do 
benefício;  e quando houver neces-
sidade de verificar a recuperação 
da capacidade de trabalho, me-
diante solicitação do aposentado 
ou pensionista que se julgar apto e 
subsidiar autoridade judiciária nos 
casos de nomeação de curador para 
cuidar dos bens de pessoa incapaz.

Pelas regras atuais, os benefi-
ciários do Regime Geral da Previ-
dência Social nas condições esta-
belecidas precisam se submeter à 
perícia médica de dois em dois anos. 
A exigência só termina quando um 
médico declara a incapacidade per-
manente. Com isso, o pagamento da 
aposentadoria se torna definitivo.

A aposentadoria por invalidez 
é direito dos trabalhadores que, 
por doença ou acidente, forem con-
siderados pela perícia médica da 
Previdência Social incapacitados 
para exercer atividades ou outro 
tipo de serviço que lhes garanta o 
sustento. Se o trabalhador necessi-
tar de assistência permanente de 
outra pessoa, atestada pela perícia 
médica, o valor da aposentadoria 
tem acréscimo de 25%.

Yara Aquino
Da Agência Brasil

Descarga elétrica 
de raio corresponde 
a mil vezes a de um 
chuveiro elétrico

O Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), diz que a 
descarga elétrica de um raio cor-
responde a cerca de mil vezes a 
intensidade de um chuveiro elé-
trico. Segundo o capitão Palum-
bo, do Corpo de Bombeiros de 
São Paulo, para se proteger de 
raios, as pessoas devem saber ini-
cialmente que uma tempestade 
de raios pode acontecer, inclusive, 
sem chuva. “Não há uma regra 
para isso. A regra que o Corpo de 
Bombeiros e a Defesa Civil de São 
Paulo estabelecem é que quando 
se vê que fechou o tempo e o céu 
ficou escuro, com aquelas nuvens 
negras, a tempestade já está for-
mada. E se você estiver em praia, 
campo de futebol, estacionamen-
to deshopping ou lugares aber-
tos, o risco de ser atingido por 
raio aumenta”, disse.

Nestes casos, ressaltou o ca-
pitão, é preciso evitar lugares 
abertos. “Aconteceu a formação 
dessas nuvens e fechou o tempo, 
saia da praia, saia da água, saia da 
piscina. Você precisa se proteger 
dentro de uma edificação”, disse. 
No entanto, destacou o capitão, 
as pessoas não devem se abrigar 
embaixo de árvores ou de guar-
da-sóis, por exemplo. “Evitem se 
abrigar em locais em que você 
acha que tem proteção, mas não 
tem. Se a tempestade de raios está 
próxima a você, você não deve se 
proteger embaixo de pontos de 
ônibus, árvores e postesbeiros.

A partir de hoje, passa a valer a obri-
gatoriedade de uso nos automóveis do 
extintor ABC que apaga incêndio em ma-
teriais sólidos como pneus, estofamentos, 
tapetes e revestimentos. O equipamento 
substituirá o extintor BC que apaga in-
cêndio em materiais elétricos energizados 
como bateria de carro e fiação elétrica e 
também nos combustíveis líquidos óleo, 
gasolina e álcool. O extintor ABC deve 
ser usado em automóveis de passeio, uti-
litários, caminhonetes, caminhão, trator, 

micro-ônibus, ônibus e triciclo automotor 
de cabine fechada. Circular sem o equipa-
mento é infração grave com multa de R$ 
127,69 e cinco pontos na carteira de habi-
litação.

A determinação do uso desse tipo 
de extintor está em resolução do Conse-
lho Nacional de Trânsito (Contran). Des-
de 2005, os carros novos produzidos no 
Brasil saem de fábrica com o extintor do 
tipo ABC. Taxista no Distrito Federal há 45 
anos, Lázaro Jacinto, considera positivo o 
uso do novo tipo de extintor. Como com-
prou o automóvel esse ano, ele não preci-
sará trocar o equipamento. Segundo Lá-

zaro Jacinto, essa é a situação da maioria 
dos taxistas do Distrito Federal. “Se é para 
dar mais segurança para os motoristas e os 
passageiros é válido. É difícil ver táxis com 
mais de cinco anos aqui na cidade, então 
não vai nos dar despesas. E ter um prazo 
de validade maior é uma vantagem por-
que muitos motoristas esquecem de ficar 
trocando extintor todo ano”, disse.

O novo extintor tem prazo de valida-
de de cinco anos. Os extintores BC são váli-
dos por apenas um ano, por isso precisam 
ser recarregados anualmente. Para quem 
precisa adquirir o equipamento, o preço 
pode variar entre R$ 60 e R$ 100.

Uso obrigatório vale a partir de hoje
EXTINTOR ABC NOs AuTOmóvEIs

Yara Aquino
Da Agência Brasil

FOTO: Reprodução/Internet

Motoristas que circularem com o sveículos sem o equipamento vão pagar multa de R$ 127,69 e perder cnco pontos na Carteira de Habilitação

A partir de hoje, profissio-
nais liberais terão de identificar os 
clientes pessoas físicas que paga-
rem por seus serviços. Estão obri-
gados a prestar as informações mé-
dicos, odontólogos, fonaudiólogos, 
fisioterapeutas, terapeutas ocupa-
cionais, advogados, psicólogos e 
psicanalistas.

A regra está na Instrução Nor-
mativa nº 1.531, que orienta para 
o uso do programa multiplatafor-
ma do Carnê-Leão relativo ao Im-

posto de Renda Pessoa Física de 
2015. Pela instrução, esses profis-
sionais deverão atentar para a ne-
cessária identificação do CPF dos 
titulares do pagamento de cada 
dos serviços. A informação será 
obrigatória no preenchimento da 
declaração de rendimentos das 
pessoas físicas em 2016.

Segundo a Receita Federal, o 
programa Recolhimento Mensal 
Obrigatório (Carnê-Leão) de 2015, 
que será disponibilizado em janei-
ro, estará preparado para receber 
as informações. Os dados poderão 
ser exportados pelo contribuinte 
que usar o programa Carnê-Leão 

2015 para a declaração de rendi-
mentos do Imposto de Renda Pes-
soa Física 2016.

De acordo com a Receita, o ob-
jetivo é evitar a retenção em malha 
de milhares de declarantes que 
preenchem o documento de forma 
correta e que, pelo fato de terem 
feito pagamentos de valores signi-
ficativos a pessoas físicas, podem 
precisar apresentar documentos 
comprobatórios ao Fisco, que de-
fende a equiparação dos profissio-
nais liberais às pessoas jurídicas da 
área de saúde que hoje estão obri-
gadas a apresentar a Declaração de 
Serviços Médicos e de Saúde (De-

med). Nos sistemas informatizados 
da Receita, constam 937.939 decla-
rações retidas em malha fiscal. O 
maior motivo de retenção em ma-
lha, informou a Receita, foi omissão 
de rendimentos, presente em 52% 
das retenções. Em segundo lugar, 
aparecem despesas médicas, res-
pondendo por 20% das retenções. 
Depois, com 10% das retenções, 
está a ausência de declaração do 
Imposto sobre a Renda Retido na 
Fonte (Dirf), que ocorre quando a 
pessoa física declara um valor, mas 
o patrão não apresenta essa decla-
ração ou quando falta informações 
no documento. 

Clientes têm que ser identificados
dEvER dOs PROFIssIONAIs LIBERAIs

Daniel Lima
Repórter da Agência Brasil
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Mudança de regras são publicadas
Auxílio-doençA, seguro-desemprego e pensão

Seguro-desemprego só após 
3 meses de trabalho; carência 
para abono salarial aumenta 

paraíba: todos os cantos Teresa duarte - teresaduarte2@hotmail.com

l exTremo CulTurAl
A Prefeitura Municipal de João 

Pessoa, através da sua Fundação 
Cultural (Funjope), divulgaram a 
programação do Extremo Cultural – 
Onde o Som Toca Primeiro, série de 
16 shows com artistas nacionais e 
locais que abrem o calendário cultural 
de 2015. Nomes como Maria Rita, 
Seu Jorge, o rock oitentista do RPM 
e os pagodeiros do grupo Revelação 
prometem fazer ferver as noites de 
sábado dos dias 10, 17, 24 e 31 de 
janeiro, no Busto de Tamandaré, em 
Tambaú, tendo atrações locais as 
bandas Macumbia e AbradOsZoio e os 
cantores Mirandinha e Val Donato. As 
apresentações começam sempre às 
20h e as estrelas nacionais sobem ao 
palco às 22h.

l enConTro

l orlA
A orla da capital 

paraibana foi escolhida 
como a mais bela 
de todo o Nordeste, 
segundo avaliação 
da revista Viagem e 
Turismo, que ainda 
apontou a cidade 
como um dos roteiros 
ideais para quem quer 
passar as férias. As 
belezas naturais da orla pessoense, como enseadas e coqueirais, que juntos 
formam um belo cartão postal, não foram os únicos pontos destacados pela 
revista. A matéria destacou ainda que João Pessoa trabalha bem o aspecto 
de organização do espaço público na orla, com prédios que não ultrapassam 
a altura de quatro andares, o mar está sempre limpo e a beira-mar recebe 
interdição das 5h às 8h para que a população tenha acesso a prática de 
esportes, como ciclismo, corrida, além de caminhada.

l operAção Verão
Tendo como objetivo 

promover ações educativas, 
orientações aos turistas e prestar 
serviços ao público visitante 
da orla da capital, o prefeito 
Luciano Cartaxo lança hoje às 
6h30, no Busto de Tamandaré, a 
“Operação João Pessoa Verão”. 
Ela será realizada diariamente 
até o dia 18 de fevereiro próximo, 
sendo desenvolvida através de 
um trabalho integrado por 12 
secretarias e órgãos da PMJP. Cinco 
tendas darão estrutura a ação, 
sendo que quatro ficarão instaladas 
nas Praias do Cabo Branco, Tambaú, 
Manaíra e Bessa, e uma será móvel, 
levada a cada dia para um local 
diferente da orla.
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l Coqueirinho
Quem gosta de curtir a natureza uma boa opção no verão é a Praia de Coqueirinho, no Litoral 

Sul paraibano. Um lugar lindo e encantador que ainda guarda a beleza selvagem, distante da poluição 
dos grandes centros urbanos. O nome faz jus ao local já que a praia é repleta de coqueiros e falésias 
coloridas, com ondas fracas e os rios de água cristalina, formando um verdadeiro atrativo para banhistas, 
mergulhadores e também aqueles que querem apenas contemplar um belo visual. A Praia de Coqueirinho 
fica localizada no município do Conde, 25 Km ao Sul de João Pessoa e o acesso pode ser feito pela  
rodovia litorânea PB-008.

l exposições 

A capital paraibana foi 
escolhida para sediar o Encontro 
Nacional da Associação Brasileira 
de Centros de Convenções e 
Feiras - ABRACCEF, evento que 
congrega centros de convenções 
e exposições de todo Brasil. O 
anúncio de que a Paraíba receberá 
este importante evento foi feito 
durante a realização da Eventos 
Brasil, na cidade de São Paulo e 
confirmada pelo técnico e gestor 

do Centro de Convenções de João 
Pessoa, Ferdinando Lucena, que 
participou do evento, representando 
o Governo da Paraíba. O Encontro 
Nacional tem por objetivo 
intensificar e consolidar o forte 
estreitamento das relações entre 
os Centros de Convenções, além 
de fomentar seu papel indutor e 
difusor de modernas ferramentas 
de gestão e de geração de negócios 
e oportunidades.

A temporada de férias do verão 
na Estação Cabo Branco – Ciência, 
Cultura e Artes, no Altiplano, contará 
com sete exposições, sendo quatro 
na Torre Mirante e três na Estação 
das Artes. O visitante vai encontrar 
na Torre Mirante, as exposições 
“África”, “Entre dois Mundos”, “Penha: 
Entre redes e Promessas” e “Mar: 
Oceano de Sonhos e Histórias”. Na 
exposição “África”, o público vai poder 
ver 70 imagens que fazem parte das 
comemorações do Dia Nacional da 
Consciência Negra. As fotos revelam 
o cotidiano dos moradores da Libéria 
e Guiné, um local difícil, onde começa 
a tríplice fronteira desses países com a Serra Leoa e 
termina na tríplice fronteira com a Costa do Marfim 
(monte Richard-Molard). No mesmo local, a exposição 
“Entre dois Mundos” retrata alguns desenhos feitos 
por Amanda Miranda, de 24 anos. Ela tem Síndrome de 
Down e durante toda a vida teve o acompanhamento 
de diversos profissionais, que fizeram com que ela 

se desenvolvesse e se tornasse a artista que é 
hoje.  No decorrer de sua infância, ela fez natação, 
dança, desfilou para algumas grifes e atualmente 
se dedica ao violino e pintura. Todas as exposições 
são gratuitas e podem ser contempladas de terça 
a sexta-feira, das 9h às 21h. Sábados, domingos e 
feriados das 10h às 21h.

FOTOS: Evandro Pereira

O Governo Federal publicou na 
noite da última terça-feira, em edição ex-
traordinária do Diário Oficial da União, 
as medidas provisórias (MPs) 664 e 
665, que alteram as regras da concessão 
de benefícios previdenciários e traba-
lhistas, entre eles a concessão do segu-
ro-desemprego (Leia enquete sobre 
as mudanças na página 13).

As medidas alteram regras do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) e da Previdência Social, au-
mentando o rigor para a concessão 
do abono salarial, do seguro-desem-
prego, do seguro-defeso dos pescado-
res artesanais, a pensão por morte e o 
auxílio-doença. Alterações começam 
a valer em 60 dias.

Atualmente, o trabalhador pode 
solicitar o seguro após trabalhar seis 
meses. Com as novas regras, ele terá 
que comprovar vínculo com o empre-
gador por pelo menos 18 meses na 
primeira vez em que requerer o bene-
fício. Na segunda solicitação, o período 
de carência será 12 meses. A partir do 
terceiro pedido, a carência voltará a 
ser seis meses. De acordo com o dire-
tor de Programas da Secretaria Execu-
tiva do Ministério da Fazenda, Manoel 
Pires, também haverá alteração no pa-
gamento das parcelas. Pela regra atual, 
o trabalhador recebe três parcelas se 
tiver trabalhado entre seis e 11 meses. 
Para receber quatro, ele tem que ter 
trabalhado entre 12 e 23 meses e, para 
receber cinco parcelas, tem que ter tra-

balhado pelo menos 24 meses. O go-
verno também vai aumentar a carên-
cia do tempo de carteira assinada do 
trabalhador que tem direito a receber 
o abono salarial. Agora, o tempo será 
de, no mínimo, seis meses ininterrup-
tos. Outra mudança será o pagamento 
proporcional ao tempo trabalhado, do 
mesmo modo que ocorre atualmente 
com o décimo terceiro salário, já que, 
pela regra atual do abono salarial, o 
benefício era pago igualmente para os 
trabalhadores, independentemente 
do tempo trabalhado.

Também serão alteradas as re-
gras para a concessão do seguro-de-
semprego do pescador artesanal, co-
nhecido como seguro-defeso. Agora 
o governo vai impedir o acúmulo de 
benefícios assistenciais e previdenciá-
rios com o seguro. 

Segundo a medida, para receber o 
benefício haverá uma carência de três 
anos a partir da obtenção do registro 
de pescador. O beneficiário também 
terá que ter contribuído pelo período 
mínimo de um ano para a Previdência 
Social.

O pescador profissional artesa-
nal também não fará jus a mais de um 
benefício de seguro-desemprego no 
mesmo ano decorrente de defesos re-
lativos a espécies distintas. Além das 
medidas trabalhistas, as MPs também 
alteram as regras para a concessão 
de pensão por morte, com o estabe-
lecimento de uma regra de carência 
mínima de dois anos de casamento 
ou união estável para que o conjuge 
receba a pensão.  O auxílio-doença 
também sofrerá alteração. O teto do 
benefício será a média das últimas 12 
contribuições, e o prazo de afastamen-
to a ser pago pelo empregador será 
estendido de 15 para 30 dias.

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil

A partir de hoje, as contas 
de luz virão com uma cobran-
ça extra como consequência 
do uso, pelas distribuidoras da 
energia, das termelétricas, que 
produzem energia mais cara. 
Nesta data, começa a vigorar 
o sistema de bandeiras tarifá-
rias, que vai adicionar um va-
lor na tarifa de acordo com a 
necessidade do consumo dessa 
energia. 

Já no primeiro mês de 
cobrança, os consumidores 
receberão suas contas com a 
bandeira vermelha. Isso vale 
para os quatro subsistemas do 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN), o que significa um acrés-
cimo de R$ 3 para cada 100 
quilowatts-hora (kWh) consu-
midos, exceto para os estados 
do Amazonas, Amapá e de Ro-
raima. 

Para o dia 10 deste mês, 
será cobrado o valor corres-
pondente à bandeira tarifária 
apenas sobre os dez dias de 
janeiro, e os outros 20 dias 
referentes a dezembro virão 

com o valor normal. Segundo 
a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), a mudança 
não vai implicar custos adi-
cionais para os consumidores. 
Porque, atualmente, o gasto 
que as distribuidoras têm com 
a compra de energia originária 
das termelétricas, que tem um 
custo maior do que a gerada 
pelas usinas hidrelétricas, já é 
repassado, uma vez por ano, 
para as contas de luz. Isso sem-
pre ocorre no momento em 
que a Aneel calcula o reajuste 
das tarifas de cada distribuido-
ra.

Com o sistema de bandei-
ras tarifárias, os consumido-
res vão pagar mensalmente 
o custo extra do uso de ener-
gia térmica, e a receita que as 
distribuidoras tiverem com o 
pagamento será descontada 
na hora de calcular o reajuste 
tarifário de cada empresa, re-
sultando em aumentos anuais 
menores.  As bandeiras vão 
funcionar como um semáforo 
de trânsito – com as cores ver-
de, amarela e vermelha – para 
indicar as condições de gera-
ção de energia no país. 

Contas de energia virão 
com uma cobrança extra

A pArTir de hoJe

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

Famílias do CE, 
PE e PB serão 
beneficiadas 
com cisternas

Cerca de 32.880 famílias serão 
beneficiadas pelo Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas 
(Dnocs) com a instalação de cisternas 
nos Estados do Ceará, Pernambuco e 
Paraíba. Nesses três estados, onde o 
órgão está atuando diretamente, as 
implantações das cisternas estão em 
fase de conclusão. A iniciativa, que faz 
parte do Programa Água para Todos, 
sob a coordenação do Ministério da 
Integração Nacional, prioriza a po-
pulação que vive no Semiárido bra-
sileiro e encontra-se em situação de 
extrema pobreza. No total, o órgão irá 
implantar 75.000 cisternas de polie-
tileno nesses três estados mais Bahia 
e Minas Gerais. Deste montante, o 
Dnocs executará, diretamente, a im-
plantação de 32.381 reservatórios. 
Os 42.619 restantes serão instalados 
em parcerias com os governos esta-
duais. Até o último dia 15 de dezem-
bro, 94% do total de cisternas con-
tratadas já haviam sido fornecidas.

No Ceará, 21.609 famílias foram 
impactadas com a instalação de cis-
ternas Deste total, 14.983 já foram 
implantadas em 12 municípios, en-
quanto 6.626 reservatórios estão 
previstos para beneficiar os municí-
pios de Mombaça (4.374) e Morada 
Nova (2.234).



Turismo
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JP ganha prêmio como novo destino para eventos 
JACARÉ DE PRATA

Juros menores 
para compra 
de implementos
vai até junho 

Momento propício
para obter crédito

Leilão para manter dólar 
estável vai continuar

Em função de dezenas de 
ações promovidas no merca-
do de congressos e eventos 
pelo Convention Bureau de 
João Pessoa, em parceria 
com o Sebrae, Governo da 
Paraíba, Prefeitura Munici-
pal de João Pessoa e o Centro 
de Convenções, a capital da 
Paraíba recebeu na cidade de 
São Paulo o “Jacaré de Prata” 
(premiação nacional) como 
um dos melhores destinos 
para realização de congres-
sos e eventos do Nordeste. 
Esta foi a 15ª edição do Prê-
mio Caio 2014, considerado 
um dos mais importantes do 
Brasil.

 O principal objetivo do 
prêmio é incentivar, reco-
nhecer e valorizar o trabalho 
de profissionais, empresas 
organizadoras de eventos, 
prestadores de serviços, ho-
téis, resorts, centros de con-
venções, espaços para con-
gressos e destinos para o 
desempenho sustentável do 

turismo no país. Para o pre-
sidente do Convention Bure-
au de João Pessoa, hoteleiro 
Camilo Juliani, “este prêmio 
retrata a posição da capital 
paraibana no cenário nacio-
nal, entre as cidades brasilei-
ras do Nordeste para realiza-
ção de eventos, fruto de um 
trabalho sério liderado pela 
entidade, Sebrae e os órgãos 
oficiais de turismo”.

 Já o gestor do Centro de 
Convenções de João Pessoa, 
Ferdinando Lucena, frisou que 
“é a primeira vez que a ci-
dade figura entre as demais 
do Nordeste e ressalta que 
a premiação é resultado de 
um somatório de esforços 
e de uma política de Estado 
adotada pelo governador Ri-
cardo Coutinho, incentivando 
a atração de novos eventos  
turísticos para o destino em 
parceria com as entidades 
empresariais do trade turísti-
co, a partir da construção do 
complexo.”

A nova diretoria exe-
cutiva do Sebrae Paraíba 
toma posse amanhã, às 15h, 
no auditório do Centro de 
Educação Empreendedora 
do Sebrae Paraíba, em João 
Pessoa. Na ocasião, também 
serão empossados a pre-
sidência do Conselho Deli-
berativo Estadual (CDE) da 
instituição e os membros do 
Conselho Fiscal.  A solenida-
de vai contar com a presença 
de gestores, representantes 
de federações, associações 
e sindicatos empresariais, 
além de autoridades.

 Eleita no dia 28 de no-
vembro deste ano para o qua-
driênio 2015/2018, a direto-
ria do Sebrae Paraíba será 
composta pelo engenheiro 
Walter Aguiar (superinten-
dente), pelo economista Luiz 
Alberto Amorim (diretor téc-
nico) e pelo advogado João 
Monteiro da Franca Neto 
(diretor de Administração e 
Finanças). A presidência do 
CDE será ocupada pelo presi-
dente da Fiep, Francisco Bue-
ga Gadelha.

 A escolha da nova equi-
pe foi aprovada por unanimi-
dade entre os 13 membros 
do conselho que represen-
tam órgãos federais, estadu-
ais e federações. Na ocasião, 
o CDE destacou a tranquili-
dade da condução do pleito 
e ressaltou o trabalho rea-
lizado pela atual diretoria, 

formada por Luiz Alberto 
Amorim (superintendente), 
Ricardo Madruga (diretor 
de Administração e Finan-
ças) e João Alberto Miran-
da (diretor técnico), e pelo 
presidente, por seis anos, do 
Conselho Deliberativo, Mário 
Borba, além de referências a 
Júlio Rafael, ex-superintenden-
te, que faleceu ano passado.

 Em 2015, de acordo 
com dados do Plano Pluria-
nual do Sebrae Paraíba, o Se-
brae Paraíba espera atender 
cerca de 30 mil pequenos ne-
gócios. Só de microempreen-
dedores individuais (MEI), a 
categoria que mais cresce no 
Estado, projeta-se quase 18 
mil atendimentos. 

Outra importante meta 
para o próximo ano é contri-
buir para implementação da 
Lei Geral das Micro e Peque-
nas Empresas em 80 cidades.

 Atualmente, são cerca 
de 150 projetos com a mis-
são de promover a competi-
tividade e o desenvolvimen-
to sustentável dos pequenos 
negócios e fomentar o em-
preendedorismo para forta-
lecer a economia do Estado. 
Ainda em 2015, será aberto 
um ponto de atendimento 
no bairro de Mangabeira, em 
João Pessoa, além de uma 
agência em Santa Rita. 

Na última segunda-feira, 
foi aberta a agência da cida-
de de Itaporanga.

Diretoria do Sebrae será 
empossada amanhã

A Unicred Central Nor-
te/Nordeste, com sede no 
município de Cabedelo (PB) 
obteve do Banco Central do 
Brasil, a autorização para 
incorporação da Central 
das Cooperativas de Crédito 
Mútuo dos Policiais Fede-
rais e Servidores da União 
(Federalcred Central). Com 
isso, o número de filiadas 
passa de 25 para 28, ultra-
passando a marca de 100 
mil cooperados.

A incorporação foi apro-
vada com aceitação do pro-
cesso de transformação 
societário, durante a Assem-
bleia Geral Extraordinária 
realizada no dia 24 de outu-
bro de 2014. Para o diretor-
-presidente da Unicred Cen-
tral Norte/Nordeste, Wilson 
Moraes, a incorporação des-
sas Cooperativas que aten-
dem nos estados da Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Ceará e Alagoas, con-

sente a tendência do merca-
do financeiro, sem perder a 
característica regional e os 
princípios do Cooperativis-
mo.

“Essa unificação é bas-
tante positiva, uma vez que 
cresce a capacidade de ga-
nhos de escala, com incre-
mento do volume de ativos, 
carteira de empréstimos, área 
de negócios e participação de 
mercado”, afirmou o diretor-
-presidente da Unicred Cen-
tral Norte/Nordeste.

Wilson Moraes destaca 
ainda a importância do acon-
tecimento, reforçando que a 
ação representa um marco 
histórico para o Cooperati-
vismo de Crédito do Norte e 
Nordeste do país, já que en-
volve duas centrais perten-
centes a diferentes sistemas. 
Desta forma, além de seguir 
uma tendência de mercado, 
o Sistema Unicred Central 
Norte/Nordeste cresce ainda 

mais seu quadro de associa-
dos e une lideranças impor-
tantes nestas duas regiões.

O projeto de incorpo-
ração foi motivado pelo an-
seio dos gestores das duas 
instituições em unir forças 
para alavancar os negócios 
nas regiões através do apoio 
mútuo, redução de custos e 
ganho de escala. O projeto 
foi cuidadosamente planeja-
do por dirigentes e técnicos 
da Unicred Central N/NE e 
da Federalcred Central, para 
que tudo transcorresse de 
forma transparente e segura 
para todos os envolvidos.

O gerente de desenvol-
vimento da Unicred Central 
Norte/Nordeste, Wellington 
Silva, afirma que essa parce-
ria é uma forma de se obter 
maior produtividade e qua-
lidade. Os benefícios irão se 
refletir para todo o Sistema, 
garantindo benefícios a to-
dos os envolvidos.

BC autoriza Unicred Nordeste 
a incorporar a Federalcred

COOPERATIVAS DE CRÉDITO

A Unicred Central Norte/Nordeste é 
uma instituição financeira cooperativa 
que atua no âmbito financeiro, conce-
dendo empréstimos, financiamentos e 
aplicações financeiras aos seus coope-
rados por meio de uma gestão partici-

pativa, democrática e transparente. A 
Unicred Central N/NE possui 28 coope-
rativas, com mais de R$ 3,3 bilhões em 
ativos, uma carteira de empréstimo de 
mais de R$ 2 bilhões e mais de 100 mil 
cooperados.

Sistema tem R$ 3,3 bilhões em ativos

Produtores rurais e co-
operativas agrícolas pode-
rão comprar, até junho de 
2015, máquinas, tratores, 
colheitadeiras e outros equi-
pamentos agrícolas com os 
mesmos juros em vigor até 
dezembro de 2014. A de-
cisão foi tomada pelo Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN), em reunião extraor-
dinária nesta semana, com 
relação aos financiamentos 
do Programa de Moderni-
zação da Frota de Tratores 
Agrícolas e Implementos 
Associados e Colheitadeiras 
(Moderfrota).

Com a decisão, serão 
mantidas em 4,5% ao ano e 
6,0% ao ano as taxas efetivas 
de juros, respectivamente, 
para o produtor rural cuja 
renda anual é de até R$ 90 
milhões e superior a R$ 90 
milhões. Os prazos de reem-
bolso foram mantidos em 
até 8 anos para aquisição de 
itens novos e em até 4 anos 
para os usados. 

Para o ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Neri Geller, a 
permanência das taxas de 
juros é um compromisso as-
sumido com a presidente da 
República, Dilma Rousseff, 
por ocasião do anúncio do 
Plano Agrícola e Pecuário 
2014/2015, e vai beneficiar 
o agricultor nos próximos 
meses. 

“O momento para a com-
pra de equipamentos é ago-
ra no início de 2015, quando 
começa nova safra. Assim, o 
produtor rural vai contar com 
condições especiais de finan-
ciamento para modernizar a 
frota de tratores e colheitadei-
ras”, lembra Neri Geller.

Segundo o secretário in-
terino de Política Agrícola, 
Wilson Vaz de Araújo, a ma-
nutenção dos juros traz mais 
segurança ao produtor, que po-
derá, com maior facilidade de 
pagamento, modernizar a frota 
agrícola. “A decisão assegura os 
recursos para o financiamento 
do Moderfrota com juros mais 
baixos que outros programas, 
proporcionando para o agri-
cultor a possibilidade de reno-
vação das máquinas”, disse. 

Com o Moderfrota, o agri-
cultor pode financiar a com-
pra de itens novos, entre eles, 
tratores e implementos asso-
ciados, colheitadeiras e suas 
plataformas de corte, além de 
equipamentos para preparo, 
secagem e beneficiamento de 
café. É possível financiar ainda 
a compra de itens usados como 
tratores e colheitadeiras com 
idade máxima de 8 e 10 anos, 
respectivamente, pulverizado-
res autopropelidos e planta-
deiras e semeadoras, com ida-
de máxima de 5 anos.  O limite 
de crédito é de 90% do valor 
dos bens objeto do financia-
mento, sendo que, para produ-
tores que são beneficiários do 
Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp), o limite será  de 100%. 

O Banco Central (BC) 
decidiu estender, pelo menos 
até 31 de março de 2015, o 
programa de leilões de swap 
e venda de dólares, que vem 
sendo realizado desde agosto 
de 2013 para conter especula-
ções cambiais em torno do dó-
lar, segundo informação divul-
gada ontem, pela instituição.

A manutenção dos leilões 
no próximo mandato de Ale-
xandre Tombini à frente do BC 
era dúvida entre os analistas 
de mercado.  De acordo com a 
autoridade monetária, a medi-
da foi tomada “considerando 

que a necessidade de prote-
ção cambial (hedge) deman-
dada pelos agentes econômi-
cos vem sendo atendida pelo 
programa de leilões de swap 
e venda de dólares implemen-
tado pelo Banco Central”.

Além disso, o banco con-
sidera que, “ainda com o ob-
jetivo de continuar provendo 
hedge cambial e liquidez ao 
mercado de câmbio”, o pro-
grama será estendido a partir 
de 2 de janeiro de 2015, nas 
seguintes condições: haverá 
leilões de swap de segunda a 
sexta-feira.
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Sras. Erilamar Maia, Car-
men Franca, Socorro 
Targin e Roberta Rocha, 
jornalistas Fernando Braz 
e José Cabral, empresá-
rio Rosemildo Jacinto de 
Oliveira, executiva Sanny 
Japiassú, professor Carlos 
Alberto Azevedo, econo-
mista Gláucio Arnaud Me-
deiros, juiz Marcio Acioly.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  O tradicional bloco Fura 
Olho, do Recife, terá entre suas 
atrações musicais o cantor 
paraibano Ramon Schnayder.

  A saída do bloco será no 
dia 30 deste mês.

Zum Zum Zum
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Liquidações
COMEÇAM COM 

força as liquidações 
de verão, em plena 
efervescência da 
estação. E assim, 
mais de 500 produ-
tos de perfumaria, 
maquiagem e cuida-
dos pessoais a partir 
de amanhã estarão 
com descontos de 
até 30% nas lojas de 
O Boticário de todo 
o país. 

Trata-se da 
Super Liqui Viva Linda 
que vai até o dia 25.

Governador Ricardo Coutinho e a presidente Dilma Rousseff tomam posse hoje, ele em 
João Pessoa, ela em Brasília

“O bom de cada ano novo 
é que nos dão a impressão 
de que a vida não continua, 
mas apenas recomeça...”

“Nós temos a chance de 
recomeçar a cada manhã, 
não importa o que 
aconteceu no dia anterior”

MÁRIO QUINTANA MARINA ABREU

Cinema
ESTREIA hoje no 

Cinespaço Mag Shopping 
o filme “Uma Noite no 
Museu 3- O Segredo da 
Tumba””, novamente 
com o ator Larry Da-
ley. Destaque para a 
última atuação do ator 
Robin Williams falecido 
em agosto passado, 
interpretando Theodore 
Roosevelt.
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Beleza de Bruna Gabrielle de Araújo Silva na Pérola Recepções

   Bernadino Miguel e Valdira Silva  abrem hoje a residência para uma prévia do 
bloco “Tire o Cavalinho da Chuva” da cidade de Cabedelo, onde marcaremos presença. O 
bloco, no ano passado, contou com as presenças cintilantes de Roberta Aquino, Roziane 
e Leconte Coelho.

A aniversariante de hoje Sanny Japiassú e sua filha Maira Japiassu
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Acadêmicos Carlos Alberto Azevedo e Zélia Almeida, ele é o 
aniversariante de hoje

Dicas de verão
PASSADO o final 

do ano, aqui algumas 
dicas para as moças 
GG que são cercadas 
de complexos na hora 
de ir à praia:

- opte pelas mo-
delagens de tamanhos 
médios que cubram um 
pouco mais o corpo, 
assim como top que 
sustente bem os seios 
e com alças largas;

- biquínis com bor-
dados ou enfeites são 
ótimos para concen-
trar o olhar em áreas 
que você quer chamar 
a atenção como os 
maiôs de um ombro só;

- as estampas de 
tamanhos médios e 
fundo escuro são boas 
para alegrar o maiô e o 
biquíni;

- peças muito pe-
quenas e que não são 
do seu tamanho dão 
a sensação de “pulan-
do para fora”, essas 
devem ser evitadas.

Workshop internacional
A PROFESSORA Susana Piquer, do Instituto Europeu 

de Design virá especialmente de Barcelona para João Pes-
soa para ministrar o curso de Pós-Graduação em Design 
e Arquitetura de Espaços Efêmeros.

O workshop internacional será promovido pela facul-
dade Iesp nos dias 16 a 24 deste mês em parceria com o 
Coletivo VAsSTU (Arquitetura, Urbanismo, Arte e Design.

Dia de posse
AS SOLENIDADES de posse do governador Ricardo 

Coutinho que acontecem hoje são abertas ao público.
O início será às 10h com uma Celebração Ecumênica 

no Teatro Paulo Pontes da Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba. A posse propriamente dita será às 16h naquele 
mesmo Espaço só que na Praça do Povo.

O encerramento será às 17h30 na Praça João Pes-
soa, quando ele passará a tropa em revista que estará 
perfilada em frente ao Palácio da Redenção. Eu sempre 
achei bacana esse momento solene!
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Na Adega do Alfredo presenças de Zilma Navaretti, Socorro Pordeus e Norma Pedrosa

Missas
DENTRO DA 

programação religiosa 
para este primeiro dia do 
ano, a Arquidiocese da 
Paraíba programou missa 
às 9h na Catedral Basílica 
de Nossa Senhora das 
Neves, com dom Aldo 
Pagotto. Às 18h haverá 
missa novamente com o 
padre Rui Braga.

Pataqueira misteriosa
A NOVIDADE da temporada nas fragrâncias é a 

Água de Banho Misteriosa Pataqueira, com notas florais 
e refrescantes para o dia a dia.

A fragrância é da linha Natura Ekos que foi buscar 
seu cheiro único e abundante na Pataqueira, uma planta 
de flor rara e pequenina que nasce nas proximidades dos 
rios e igarapés na região de Belém, no Pará.

O VEREADOR José Edson da Costa Silva Júnior, mais 
conhecido como Júnior do Ki-Preço, será empossado hoje, 
às 10h, como presidente da Câmara Municipal de Bayeux.

Na sessão solene no Plenário “Casa de Severaque 
Dionízio, serão empossados também os novos integrantes 
da Mesa Diretora, que tem como primeira vice-presidente, 
a vereadora Célia Domiciano.

Em Bayeux

   O cantor baiano Pablo, o fenômeno da “sofrência” ganhou um cachê em show 
neste final de ano maior do que o da famosa cantora Daniela Mercury e do global Carlinhos 
Brown. Ele recebeu R$ 250 mil enquanto que as duas estrelas levaram, cada uma, R$ 
200 mil, mesmo valor pago a Wesley Safadão.
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João Pessoa é destaque 
no Ne em vendas de 
carros no final de 2014

Página 14

13

Tarifa de energia terá 
aumento de 4% e a água 
vai custar 9,9% a mais

2015 começa com reajustes
CONTAS MAIS CARAS

O trabalhador bra-
sileiro teve alguns de 
seus benefícios sociais 
alterados, nesta sema-
na, através de Medida 
Provisória da presidente 

Dilma Rousseff. O acesso 
ao seguro-desemprego, 
que antes era de seis me-
ses de trabalho, passa a 
ser de um ano e meio. A 
carência do abono sala-
rial que era de um mês, 
também teve aumento, 
para seis meses. Outra 
mudança foi a cessão de 

pensão por morte. Ago-
ra, o trabalhador tem 
que ter contribuído por 
pelo menos dois anos à 
Previdência Social e tam-
bém ter esse mesmo pe-
ríodo como tempo míni-
mo de casamento.

A reportagem de 
A União conversou com 

pessoenses para saber o 
que acharam dessas mu-
danças. 

Uns acreditam que 
o tal 'jeitinho brasileiro' 
foi o responsável para 
que elas ocorressem. En-
tretanto, a maioria não 
vê com bons olhos as mo-
dificações.

Maioria desaprova mudanças sociais
REDUÇÃO DE BENEFÍCIOS

Enquete

"Essas 
mudanças 
mexeram com 
as pessoas 
pequenas, 
pobres. Foi 
uma atitude 
horrível e que 
prejudicou 
diretamente o trabalhador. Pior mesmo 
são as mudanças no direito de pensão 
por morte, porque se não tiver dois anos 
de casado ou de INSS pago, a mulher não 
tem direito. Se arrependimento matasse, 
não teria votado nessa presidente!"

"Ficou ruim 
pro traba-
lhador, por 
isso não 
concordo. O 
traba-
lhador já 
trabalhava 
tranquilo 
os seis meses e já sabia que tinha 
aquele direito (seguro-desemprego) 
garantido. O abono salarial já era 
restrito e agora tá mais ainda com essa 
história de seis meses. Essas mudanças 
não beneficiam quem mais precisa"

"Eu acho que 
tem um certo 
fundamento 
jurídico. 
Talvez as 
pessoas 
estivessem 
dando aquele 
jeitinho para 
poder se dar bem às custas desse be-
nefício e não deve ser assim. A mudança 
na pensão por morte é essencial, porque 
havia idosos que casavam com jovens só 
para garantir o benefício para as esposas 
depois que eles morressem",

"Eu não sei 
nem opinar 
sobre o 
assunto, por-
que é tanto 
brasileiro 
dando o seu 
jeitinho, que 
a gente fica 
sem saber como pensar. Temos que saber 
que há pessoas que usam esses direitos 
de má fé e é por isso que essas mudanças 
eram necessárias. Eu sou até suspeita em 
comentar, porque eu sou a favor de tudo 
que Dilma faz e decide. Estou com ela"

"Não concor-
do de forma 
alguma! 
A gente 
conseguia 
o seguro-
-desemprego 
com seis me-
ses e agora 
com um ano e meio, só para prejudicar 
ainda mais a vida do trabalhador. Outra 
coisa errada é a questão do abono 
salarial, que a gente tem que esperar 
seis para poder ter direito. Absurdo o 
que fizeram com a gente".

"Eu nem votei 
nela, porque 
eu já sabia 
que ela iria, 
mais cedo ou 
mais tarde, 
fazer algo 
horrível como 
isso. Mudar 
conquistas do trabalhador, logo ela sendo de 
um partido que defende a classe operária. 
Mudanças que desfavorecem o trabalhador, 
que independente de qualquer coisa deve 
estar amparado por direitos logo quando 
começa uma rotina de trabalho"

“Fica mais 
difícil pro 
trabalhador 
conseguir ter 
o seguro, por-
que a gente 
vê que tem 
profissões 
que tem uma 
maior rotatividade e muitas vezes, a 
pessoa não chega a passar nem um ano 
de carteira assinada. E agora, como fica 
para essas pessoas? Já era complicado 
conseguir com seis meses, imagina 
com o triplo do tempo? "

"Isso está 
errado, não 
deveriam ter 
esticado o 
tempo para 
o seguro-
desemprego 
e abono 
salarial. Inde-
pendente do tempo que a pessoa 
está trabalhando, já deveria estar 
assegurado. Na minha concepção 
não deveriam ter mudado nada e 
não acredito que isso vai realmen-
te ir adiante" 

Maria Josefa Bento, 52 
faxineira

Josivaldo Maia, 36
servente

valdécio araúJo, 61 
representante de vendas

vera lúcia Gonçalves, 41 
porteira

reGina felipe, 29 
saúde

auGusto souza, 20 
vendedor

roBson da silva, 42
supervisor de produção

Maria da penha paiva, 57
secretária

Edilane Ferreira
Especial para A União

FoToS: Edson Matos

Passada a festa é hora de 
preparar o bolso para pagar 
as contas, algumas das quais 
começam o ano com reajustes. 
Para a energia está previsto um 
aumento de 4%, enquanto a ta-
rifa da água estará 9,9% mais 
cara; as escolas estão fazendo 
suas matrículas com reajustes 
entre 10% e 15%; o Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) e a Taxa de Coleta de 
Resíduos Sólidos (TCR) de-
verão aumentar em 6,56%; e 
os automóveis estão 4,5% em 
média mais caros com o retor-
no da cobrança do Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI), entre outros. No meio 
de todos esses aumentos, uma 
notícia boa: redução média de 
3,8% no pagamento do Impos-
to sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) para 
os carros usados.

Segundo a Secretaria 
de Estado da Receita, haverá 
redução média de 3,8% no 
pagamento do IPVA em 2015 
em relação ao valor pago nes-
te ano. A redução tem como 
base a pesquisa realizada pela 
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), que 
avaliou os preços dos veículos 
da frota de mais um milhão de 
veículos do Estado,  de acordo 
com o valor venal praticado no 
mercado em setembro e outu-
bro deste ano, quando com-
parado ao mesmo período de 
2013. A queda média conside-
ra todos os tipos de veículos, 
como automóveis, motos, uti-
litários, ônibus e caminhões. 
Já os veículos fabricados antes 
de 1999 ficarão isentos de pa-
gamento do imposto.

Atenção os proprietários 
das placas com final 1 ou 2: a 
data limite para o pagamento 
do IPVA será dia 30 de janeiro 
tanto para aqueles que vão op-
tar pela cota única, com 10% 
de desconto, como para os que 
vão optar pelo parcelamento 
em três vezes iguais, sem o 
desconto.  Caso o contribuin-
te não pague dentro do prazo, 
além de perder o desconto, o 
pagamento do imposto sofre-
rá acréscimo da taxa Selic de 

1% sobre o valor do IPVA mais 
0,33% de juros de mora ao 
dia, com limite de até 20%.

A Secretaria de Estado da 
Receita também anunciou que 
o Seguro de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Auto-
motores de Vias Terrestres, co-
nhecido como Seguro DPVAT, 
não será reajustado em 2015. 

Automóveis mais caros
Com a volta da cobrança 

do IPI, os carros já estão cus-
tando 4,5% em média mais 
caros neste primeiro dia do 
ano. Segundo o Sindicato dos 
Concessionários de Veículos na 
Paraíba (Sincodi-PB), os veícu-
los 1.0 deverão ficar mais caros 
em torno de R$ 1,5 mil. (Leia 
mais na página 14).

Água
A tarifa de água ficará mais 

cara 9,9% na Paraíba, mas esse 
aumento somente chegará às 
contas dos usuários em feve-
reiro. O reajuste foi aprovado 
pela Agência de Regulação do 
Estado (ARPB), que aceitou o 
pedido da Companhia de Água 
e Esgoto da Paraíba (Cagepa). 

O aumento proposto pela 
Cagepa é resultado de cálcu-
los de três índices de inflação 
no acumulado de 14 meses e 
o período de inflação futuro 
de dezembro deste ano e de 
janeiro de 2015. Com o rea-
juste, o usuário que consome 
até 10 mil litros (10 metros 
cúbicos) por mês, que paga 
R$ 24,49, passará a pagar R$ 
26,93 (não incluído o paga-
mento do esgoto).

IPTU e TCR
Em João Pessoa, os valo-

res do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) e da Taxa 
de Coleta de Resíduos Sólidos 
(TCR) deverão ter uma alta de 
6,56%. Para isso, a Secretaria 
da Receita Municipal leva em 
consideração a inflação ba-
seada no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de dezembro de 2013 a 
novembro de 2014.

O dia 6 de março será a 
data limite para os contribuin-
tes que optarem por pagar em 
parcela única e com isso terem 
direito a um desconto de 15%. 
Esta também é a data limite 
para pagamento da primeira 
das dez prestações do tributo 
para quem optar pelo paga-
mento parcelado.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

A partir de hoje, o salário 
mínimo passará de R$ 724,00 
para R$ 788,00. Com isso, deve-
rão ser injetados na economia 
paraibana, ao longo de 2015, 
mais de R$ 977 milhões, incluin-
do o 13º salário. De acordo com 
o Decreto Lei 8.381 publicado 
na terça-feira (30), o valor mí-
nimo para o dia de trabalho fica 
em R$ 26,27 e a hora, R$ 3,58. 
Segundo o texto, o valor segue 
a "política de valorização em 
longo prazo" do salário.

Mas segundo a tabela de 
preços do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese), 
o salário mínimo deveria ser 
de R$ 2.748,22 em janeiro des-
te ano. Ou seja, quase quatro 
vezes mais do que o montante 
pago. O valor apresentado pelo 
Dieese é calculado a partir do 

custo da cesta básica na cidade 
de São Paulo, considerando a 
determinação constitucional de 
o salário mínimo ser suficiente 
para suprir os gastos com mo-
radia, alimentação, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e previdência.

De 2003 a 2014, o míni-
mo teve reajuste nominal de 
262%, um aumento real (des-
contada a inflação, no caso, o 
INPC) de 72,31%, segundo o 
Dieese. Em abril de 2003, o 
primeiro ano do governo Lula, 
o valor foi fixado em R$ 240, 
ante R$ 200 até então. De 1995 
a 2007, os aumentos foram se 
alternando entre abril e maio. 
Passaram a ser feitos em janei-
ro a partir de 2010, com uma 
regra que prevê combinação 
entre variação do Produto In-
terno Bruto (PIB) e do INPC.

Salário mínimo é de 
R$ 788 a partir de hoje

NOVO VALOR

Valores do IPTU e da TCR de João Pessoa deverão ter uma alta de 6,56%; data limite para pagar parcela única com desconto é 6 de março

FoTo: Evandro Pereira
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João Pessoa é destaque no NE em 
venda de carros no final de 2014
Anúncio da cobrança do 
IPI levou mais compradores 
às concessionárias

A cidade de João Pessoa 
está entre as capitais do Nor-
deste que mais venderam au-
tomóveis zero quilômetro nos 
dois últimos meses do ano, 
como revelam os gerentes da 
Mais e da Brazmotors. Mes-
mo com as concessionárias 
sentindo uma leve queda du-
rante o primeiro semestre, em 
razão do evento da Copa do 
Mundo de Futebol, o segundo 
semestre foi positivo. De acor-
do com o gerente de vendas da 
Mais Volkswagen, José Neto, a 
loja representa um destaque 
para a Paraíba porque ficou 
em quarto lugar nas vendas 
em todo o Nordeste. Nos dois 
últimos meses, a Mais vendeu 
pouco mais de 700 veículos. 

Para José Neto, as vendas 
foram excelentes nos meses 
de novembro e dezembro em 
razão do anúncio do governo 
Federal de passar a cobrar o 
Imposto sobre Produto Indus-
trializado. “A partir de hoje os 
veículos 1.0 terão um aumento 
de 5,1%, o que equivale a apro-

ximadamente R$ 1,5 mil, uma 
diferença considerável para o 
carro que estava sendo vendido 
até ontem”, explicou o gerente, 
anunciando que o carro chefe 
em vendas da Volkswagen no 
ano passado foi o gol.

Para o gerente da Braz-
motors, Marcelo Coutinho, 
o ano de 2014 não foi ruim, 
mas foi difícil pela conjuntura 
econômica. “No primeiro se-
mestre as vendas não acompa-
nharam muito o ritmo, mas no 
segundo semestre as vendas 
surtiram efeito e a expectativa 
para 2015 é de um ano muito 
duro, mas vamos continuar 
na luta, mesmo com os carros 
tendo um aumento na média 
de 4,5%”, disse ele, revelando 
que só no mês de dezembro 
do ano passado a Brazmotors 
vendeu 450 veículos. 

“No final do ano de 2014, 
conseguimos vender mais que 
2013, um total de 3% a mais 
de veículos, mesmo com o 
evento da Copa do Mundo de 
Futebol, que levou as pessoas 
a investirem mais na diversão 
de viajar pelo Brasil. Em João 
Pessoa, o carro mais vendido 
pela loja foi o Onix, no valor de 
R$ 34 mil. Com a volta da co-
brança do IPI, o preço do Onix 
deve ir para R$ 36 mil”, com-
plementou Marcelo Coutinho.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Expectativa para 2015 é de um ano difícil para as vendas devido ao reajuste de 4,5%, em média, no preço dos automóveis

FOTOS: Evandro Pereira

Com a chegada da estação 
mais quente do ano, o Verão, 
a procura por ventiladores, 
condicionadores de ar e apare-
lhos climatizadores aumenta e 
aquece o mercado. Os comer-
ciantes do setor esperam lu-
crar 20% a mais que no verão 
do ano passado. Algumas lojas 
do Centro da capital já estão 
vendendo uma média de 40 
ventiladores por semana.

Alguns entrevistados, 
como a consumidora Rejane 
gomes, disseram não conse-
guir dormir sem um ventila-
dor. Segundo ela, seria ótimo 
ter um ar-condicionado, “mas 
meu salário só daria para pa-
gar a conta de energia.

O ventilador é o objeto do 
desejo mais procurado durante 
o Verão e os preços cabem em 
praticamente todos os orça-
mentos da família. Eles estão à 
venda com preços que variam 
de R$ 50 a R$ 190. As segundas 
opções são o ar-condicionado 

e o climatizador. Para o vende-
dor Edvaldo Souto, a chegada 
do Verão aumenta considera-
velmente as vendas de produ-
tos exclusivos para o calor. Nas 
lojas do Centro, a procura por 
esses equipamentos cresceu 
desde o “Black Friday”, quando 
algumas lojas venderam cerca 
de 600 ventiladores. 

A tendência é de ven-
das ainda melhores porque a 
temperatura só vem aumen-
tando. Os condicionadores 
de ar também estão sendo 
bastante procurados, princi-
palmente os split das marcas 
Cônsul e Eletrolux, que estão 
com preços que variam entre 
R$ 790 e R$ 999. Esses apa-
relhos continuam sendo os 
mais procurados. 

Os aparelhos de ar-condi-
cionado convencionais, aqueles 
que necessitam ser colocados 
em uma janelinha, estão caindo 
em número de vendas, segun-
do a gerente de vendas Rosân-

Aumenta procura por ventiladores
gela Queiroga, do Armazém Pa-
raíba. Ela disse que atualmente 
a indústria vem trabalhando 
mais com o modelo split, que 
ganhou bastante espaço em 
relação ao ar-condicionado de 
janela (convencional).

Quem também ganhou 
um pouco de espaço na prefe-
rência do consumidor foram os 

climatizadores de ar. São venti-
ladores que despejam água no 
ambiente enquanto funcionam, 
tornando os locais mais úmi-
dos e frescos. Porém, esses apa-
relhos ainda não estão sendo 
muito aceitos. Enquanto uma 
loja do setor vende 10 ventila-
dores, apenas um aparelho cli-
matizador é vendido.  (J.A.)

Preços variam entre R$ 50 e R$ 190 nas lojas do centro da capital

Os banhistas podem fi-
car tranquilos neste feriado, 
pois a Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) classificou 
52 praias do litoral paraiba-
no como apropriadas para o 
banho. A qualidade da água 
varia entre excelente, muito 
boa e satisfatória. Segundo o 
relatório semanal de balnea-
bilidade, apenas trechos das 
praias do Jacaré, em Cabede-
lo; do Bessa, em João Pessoa, 
Maceió e  Acaú, em Pitimbu  
devem ser evitados.

 Em Cabedelo, deve ser 
evitada a área localizada na 
margem direita do estuário 
do Rio Paraíba, na Praia do 
Jacaré. Em João Pessoa, os 
trechos ficam 100 metros à 
direita e à esquerda da de-

sembocadura do Maceió, no 
Bessa. Já em Pitimbu, devem 
ser evitadas a Praia de Acaú/ 
Pontinha e a área  de 100 me-
tros à direita e à esquerda da 
desembocadura do Riacho 
do Engenho Velho.

A equipe da Coordena-
doria de Medições Ambien-
tais da Sudema divulga, uma 
vez por semana, a situação de 
balneabilidade das 56 praias, 
por meio de coleta de mate-
rial para análise nos municí-
pios costeiros do Estado. Em 
João Pessoa, lucena e Pitim-
bu, que são praias localiza-
das em centros urbanos com 
grande fluxo de banhistas, o 
monitoramento é semanal. 
Nos demais municípios do 
litoral paraibano, a análise é 
realizada mensalmente.

52 praias são liberadas 
para banho na Paraíba

BALNEABILIDADE

O movimento no co-
mércio do centro da capital 
no último dia do ano foi in-
tenso com as pessoas procu-
rando roupas brancas para 
usar na festa do réveillon 
ou procurando aquele pre-
sente para a pessoa que 
ama de  última hora. Du-
rante toda manhã, as lojas 
também registraram gran-
de fluxo de consumidores, 
que ainda faziam a troca de 
presentes do Natal.

A gerente de loja de 
confecções, Florence dos 
Santos, disse que as vendas 
de roupas brancas para o 
réveillon tiveram um gran-
de aumento desde o último 
final de semana e devem 
superar em 8% o movimen-

to registrado no mesmo 
período do ano passado. 
“As bermudas, saias e blu-
sas são as mais vendidas e 
o que os consumidores mais 
procuram são itens lisos, 
sem estampa ou detalhes 
em outras cores”, afirmou 
a gerente, enfatizando que 
o público feminino é o que 
mais movimenta as vendas 
nesta época do ano.

Segundo ela, a maioria 
das pessoas acaba mesmo 
levando em conta os sig-
nificados das cores no mo-
mento da compra da peça. 
A estudante Sandra Valéria 
revelou que foi às compras 
no último dia do ano para 
manter, por mais um ano, a 
tradição de usar ao menos 

uma peça branca no réveil-
lon. A dona de casa Maria 
de Araújo tirou a tarde para 
trocar alguns presentes do 
Natal e aproveitou para es-
colher as roupas que usará 
na passagem de ano.

Branco na virada 
A doméstica Michele 

candeia, também aprovei-
tou o dia de folga para fazer 
compras nas lojas do centro. 
“Não tive tempo antes do 
Natal e pretendo sair hoje 
daqui com a roupa nova que 
vou usar na virada. Não cos-
tumo escolher a roupa ape-
nas pela cor, mas gosto quan-
do consigo achar uma peça 
bonita, mas na virada, tem 
que ser branca”, disse. (J.A.)

Comércio da capital registra movimento intenso
úLtImo DIA Do ANo

consumidores lotaram o comércio à procura de roupas brancas para o Réveillon



Turistas indicam clima e serviços 
como diferencial de João Pessoa
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Belezas naturais e 
hospitalidade também 
são atrativos Pela cidade

De certo mesmo, tem-se que o próprio 
Cássio tratou de colocar panos quentes na 
história, ponderando que não via razões para 
que Romero deixasse o partido. O prefeito, por 
sua vez, até agora não confirmou ter planos para 
deixar o ninho. Nem negou...

l Terreno
Na última semana de 2014, o deputado federal 

eleito Veneziano Vital do Rêgo (PMDB) marcou 
terreno na cidade, sobretudo ocupando espaço na 
imprensa para tecer severas críticas à atual gestão 
municipal. Veneziano é tido como nome certo na 
disputa de 2016.

l ConjeCTuras
Por falar nas eleições de 2016, o realinhamento 

político estadual ensejou novas conjecturas a respeito 
da composição das chapas que devem se enfrentar na 
disputa. No meio político, uma composição entre PSB 
e PMDB contra o PSDB é tida como certa.

De mudança 
Ainda no embalo da dança dos partidos, o 

vereador Nelson Gomes Filho, que a partir de hoje 
é o ex-presidente da Câmara Municipal de Campina 
Grande – cargo que ocupou nos últimos seis anos, com 
três mandatos consecutivos – confirmou que deve 
mesmo sair do PRP. O parlamentar entrou em rota 
de colisão com a direção estadual da legenda desde 
as eleições de outubro passado. O destino do ex-
presidente da CMCG deverá ser o PSD.

sonho
Depois de um quarto de século na Câmara Municipal, 

onde, por sinal, sucedeu o pai, o vereador Antônio Alves 
Pimentel Filho, atualmente no PROS, assume a presidência 
da Casa, um sonho acalentado ao longo dos anos e que 
parecia extremamente distante.

emoção
Ao ser eleito presidente, resultado de uma 

improvável série de negociações com outros 
vereadores e caciques políticos, Pimentel Filho, que é 
famoso pelo tom ríspido com que trata até os próprios 
pares, emocionou-se e comemorou com parentes: 
“Conseguimos!”.

oportunidade
Para quem terminou 2014 na fila do desemprego, 

o Sine de Campina Grande divulgou lista com 
quase 100 vagas em diversas empresas e diversas 
especialidades na cidade. De acordo com a relação 
divulgada pelo Sine, a maioria das oportunidades 
(20 no total) continua sendo para operador de 
telemarketing. É exigido do candidato ao cargo uma 
experiência mínima comprovada em carteira de seis 
meses, além de Ensino Médio completo.

Mais vagas
Também há vagas para vendedor pracista (9), 

serralheiro (8), auxiliar administrativo (6), garçom 
(6), promotor de vendas (4), atendente de farmácia 
(3), auxiliar de serigrafia (2), consultor de vendas (2) e 
empregado doméstico (2), dentre outras atividades. O Sine 
de Campina Grande fica localizado na Rua Afonso Campos, 
Nº 143, Centro. O candidato a uma vaga deve estar munido 
de currículo e documentação completa.

nem...

Partido
Voltaram a circular esta semana especulações 

sobre uma possível mudança de partido do prefeito de 
Campina Grande, Romero Rodrigues. Segundo as últimas 
informações de bastidores correntes na cidade, Romero 
estaria planejando trocar o PSDB pelo PSD.

recorrência
O mesmo assunto correu a cidade logo após o 

segundo turno das eleições 2014, quando o senador 
Cássio Cunha Lima, correligionário de Romero, foi 
derrotado por Ricardo Coutinho (PSB) nas eleições para 
o Governo do Estado. E gerou mais especulações.

Os representantes da Igreja Ca-
tólica, da I Igreja Batista e da Federa-
ção Espírita da Paraíba transmitiram 
ontem suas mensagens de paz para 

os paraibanos. O pastor Estevam Fer-
nandes desejou que o governador 
Ricardo Coutinho faça realmente 
um grande governo beneficiando os 
paraibanos. O presidente da Federa-
ção Espírita da Paraíba, Marco Lima, 
sugeriu que todos agradeçam as 

conquistas e convocou os paraibanos 
a serem instrumentos de paz, amor 
e justiça. Já o arcebispo da Paraíba, 
Dom Aldo Pagotto, conclamou to-
dos os paraibanos a serem exemplos 
práticos de construção da paz, fruto 
da justiça social.

Líderes religiosos desejam paz
MensageM Para o ano

José Alves
zavieira2@gmail.com

Confira as mensagens

l Mensagem do pastor estevam Fernandes 

Minha mensagem é que todos os paraibanos e, em especial, os leitores do Jornal a união tenham um 
ano com prosperidade e paz e que nosso governador Ricardo Coutinho faça um excelente governo e 
recupere em 2015 o que não pôde realizar em 2014. Que Deus abençoe a todos para que o Ano Novo 
que está por vir seja de vitórias e conquistas para os paraibanos

l Mensagem do presidente da Federação espírita da Paraíba, Marco Lima 

Nossa mensagem de Ano Novo é que o ano seja bom e repleto de trabalho, uma vez que é o trabalho 
que dignifica o homem e melhora o corpo e o espírito. Que sejamos gratos por todas as conquistas e 
que possamos ser instrumentos de paz, amor e justiça, para transformarmos nosso mundo em uma 
moradia mais inclusiva, com mais solidariedade e que o discernimento do bem prevaleça no coração dos 
paraibanos e de todos os brasileiros.

l Mensagem do arcebispo Metropolitano da Paraíba, Dom aldo Pagotto 

Ao desejar um feliz 2015 aos leitores do jornal a união, entendo que a vida renova-se, mas não pela 
simples mudança de uma data no calendário, e sim pela evolução de nossa postura diante da realidade 
a ser transformada. Um novo tempo gera compromissos, que devem ser assumidos por todos. Temos 
que construir o sentido desse tempo novo como agentes corresponsáveis pelo presente e, principal-
mente, futuro do nosso povo. E logo no 1º de janeiro, tradicionalmente, celebramos o Dia Mundial da 
Paz. A paz é um dom divino e também empenho pessoal e coletivo de todos e de cada um de nós. Ela 
é fruto da justiça, é também um conjunto de atitudes fundamentais que a propiciam. Desejamos que 
2015 seja mais um ano repleto de gratificantes realizações em prol da coletividade. E ao tempo em 
que agradecemos a Deus, devemos nos comprometer a criar exemplos práticos de construção da paz, 
fruto da justiça social. Feliz ano novo para todos!

Fim de ano tem festa, 
tem verão e praias agitadas 
em João Pessoa. É na alta es-
tação que turistas aproveitam 
para visitar a cidade e se en-
cantam pelo clima, paisagem 
natural e hospitalidade. Na 
manhã de ontem, foi intenso 
o fluxo de turistas pela orla 
da capital. Em sua maioria, o 
perfil dos visitantes é de famí-
lia, com filhos e idosos.

Edcléia Silva, 35 anos, 
agente de saúde, ouvia dos 
amigos que João Pessoa é um 
ponto turístico ideal para 
passar férias. “É a primeira 
vez que venho e só vim por-
que tenho amigos aqui que 
já faz um tempo que tentam 
me convencer de vir. E a ci-
dade é boa mesmo”, afirmou 
ela, que veio com a família 
de Rondônia.

O marido dela, Mai-
con Miler Costa, 41, agente 
penitenciário, disse que se 
encantou com a cidade por 
que sente que é tranquila. 
E logo na primeira visita, já 
tem planos pro futuro. “Eu, 
minhas três filhas e minha 
esposa adoramos o lugar. Já 
visitamos outras cidades e já 
planejávamos sair de Rondô-
nia quando nos aposentás-
semos. Agora estamos deci-
dindo entre viver aqui ou em 
Natal”, declarou.

Para a família, o clima 
da cidade é atraente, e este 

sentimento não é só dos ron-
donienses. Os paulistas Evani 
e Osmar Riami, que estão há 
15 dias na capital, explicam 
bem essa sensação. “Aqui é 
muito gostoso. O clima, mui-
to ventilado, muito bom. Nós 
já visitamos outras cidades 
e aqui está muito bom, prin-
cipalmente em infraestrutu-
ra. Já passamos por lugares 
que não tinha esgoto, cheiro 

ruim, clima muito quente”.
“Aqui é fresquinho e tudo 

acessível, como hospital, ban-
co, mercado, é muita facilida-
de para o turista. Escolhemos 
João Pessoa para passar o 
ano porque esse lugar é lin-
do. As praias são belíssimas e 
ainda é próxima de outras ci-
dades que também têm orlas 
bonitas.”, afirmou Evani.

O casal garante que re-

torna em outubro de 2015 
para passar mais tempo e 
conhecer melhor a cidade. 
Quando questionados sobre 
o retorno para São Paulo, 
não houve consenso. Evani 
afirma que no planejamen-
to da viagem, a data é 10 de 
janeiro. “Mas vamos ficar até 
o dia 15. Não dá vontade de 
voltar pra casa mais não!”, 
defendeu Osmar.

Edilane Ferreira
Especial para A União

Movimento tem sido intenso na orla da capital; a maioria dos visitantes é de casal com filhos 

FOTO: Edson Matos
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Equipe de governo está completa
administração estadual
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resultado da CPmi da 
Petrobras pode atingir 
novos alvos em 2015
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Últimos nomes para compor 
o segundo mandato foram 
anunciados pelo governador

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Foto: Reprodução/Facebook

Novamente pelas redes 
sociais, e pela última vez an-
tes da posse o governador 
Ricardo Coutinho anunciou  
mais nomes de secretários 
e dirigentes de estatais que 
vão compor o Governo do 
Estado a partir de janeiro. 
Ontem foram 26, mas alguns 
secretários permanecem em 
seus cargos, enquanto outros 
foram remanejados. Novos 
nomes também foram indica-
dos para auxiliar o Governo a 
partir de 2015. 

O novo secretário de Es-
tado da Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária (Seap) 
será o delegado da Polícia Civil 
Wagner Dorta, atual superin-
tendente regional da Polícia 
Civil, tendo como executivo o 
advogado Agamenon Vieira, 
que estava à frente da Secre-
taria do Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pesca. 

A presidência da Com-
panhia Docas da Paraíba será 
ocupada por Lucélio Cartaxo, 
ex-superintendente da CBTU, 
e para a Superintendência de 
Obras do Plano de Desenvol-
vimento do Estado (Suplan) 
foi anunciado o nome da en-
genheira civil Simone Guima-
rães, atual diretora técnica do 
órgão. Já o economista Geor-
ge Sabóia, servidor efetivo da 
Secretaria da Infraestrutura, 

Lucélio (E) vai para Docas, Otávio Mendonça para o Ideme e Wagner Dorta assume a Seap

Dilma anuncia mudança no Itamaraty
mais 13 nomes na reForma ministerial

Luana Lourenço 
e Paulo Victor Chagas
Repórteres da Agência Brasil

A presidente Dilma Rous-
seff concluiu ontem a reforma 
ministerial para o segundo 
mandato, com a indicação do 
embaixador Mauro Luiz Ie-
cker Vieira para o Ministério 
das Relações Exteriores e a 
confirmação no cargo de 13 
ministros do atual governo. 
Vieira é o atual embaixador do 
Brasil em Washington e troca-
rá de posto com o atual minis-
tro Luiz Alberto Figueiredo, 
que deixará a Esplanada para 
assumir a embaixada brasilei-
ra nos Estados Unidos. 

Permanecerão nos car-
gos os ministros da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante; da Saúde, 
Arthur Chioro; da Justiça, José 
Eduardo Cardozo; da Secreta-
ria de Direitos Humanos, Ideli 
Salvatti; do Meio Ambiente, 
Izabella Teixeira; da Secretaria 
da Micro e Pequena Empresa, 
Guilherme Afif Domingos; da 
Secretaria de Políticas para as 
Mulheres, Eleonora Menicuc-
ci de Oliveira; do Gabinete de 
Segurança Institucional, José 
Elito Carvalho Siqueira; da Ad-
vocacia-Geral da União, Luís 
Inácio Adams; do Trabalho, 
Manoel Dias; da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos, Marcelo 
Neri; do Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome, Tereza 
Campello; e da Secretaria de 
Comunicação Social, Thomas 
Traumann. Terça-feira, Dilma 
anunciou o nome de Juca Fer-
reira para o Ministério da Cul-
tura.

O anúncio do novo minis-
tério foi feito em etapas. No 
fim de novembro, nomes que 
têm credibilidade no merca-
do financeiro foram indicados 
para a equipe econômica. Joa-
quim Levy, que foi diretor-su-
perintendente do Bradesco, foi 
nomeado para o Ministério da 
Fazenda e Nelson Barbosa, que 
integrou a equipe econômica 
nos dois mandatos de Lula, irá 
para o Planejamento. Alexan-
dre Tombini foi mantido na 
presidência do Banco Central. 
Dias depois, Armando Mon-
teiro foi indicado para o Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior.

Na semana passada, Dil-
ma anunciou 13 ministros, en-
tre eles, membros de partidos 
aliados do governo, como o 
PMDB, o PSD, o PROS, o PCdoB, 

o PRB. Foram divulgados Gil-
berto Kassab (PSD) para o Mi-
nistério das Cidades, Cid Go-
mes (PROS) para a Educação 
e Aldo Rebelo (PCdoB) para a 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Além disso, foram indicados os 
peemedebistas Eduardo Bra-
ga (Minas e Energia) e Kátia 
Abreu (Agricultura), além do 
petista Jaques Wagner (Defe-
sa).

Na segunda-feira, sete 
nomes foram divulgados. Al-
guns já integram a equipe de 
governo e foram remanejados, 
como Ricardo Berzoini, que vai 
para as Comunicações. Ele será 
substituído por Pepe Vargas na 
Secretaria de Relações Institu-
cionais da Presidência. Miguel 
Rossetto, que chefiava o Desen-
volvimento Agrário, vai para a 
Secretaria-Geral da Presidên-

cia, no lugar de Gilberto Carva-
lho. Antonio Carlos Rodrigues, 
ex-senador pelo PR, irá para o 
Ministério dos Transportes.

Cerimônia de posse
Dilma Rousseff toma pos-

se hoje, às 15h, para um novo 
mandato de quatro anos. Não 
se sabe o que ela dirá em seu 
primeiro discurso como presi-
dente reeleita, mas suas deci-
sões para iniciar os próximos 
quatro anos têm sido, até aqui, 
interpretadas como sinais de 
uma mudança de rumo. Por 
sugestão do presidente do 
Congresso, Renan Calheiros, o 
Hino Nacional será executado 
no início da sessão de posse da 
presidente eleita e de seu vice, 
Michel Temer. Em posses pre-
sidenciais anteriores, o hino foi 
executado no meio da sessão.

Confira a equipe

advocacia-Geral da 
união - Luís Inácio Adams
Agricultura, Pecuária e 
abastecimento - Kátia 
Abreu
Banco Central - Alexan-
dre tombini
Casa Civil - Aloizio Mer-
cadante
Cidades - Gilberto Kas-
sab
Ciência, tecnologia e 
inovação - Aldo Rebelo
Comunicações - Ricardo 
Berzoini
Controladoria-Geral da 
união - Valdir Simão
Cultura - Juca Ferreira
defesa - Jaques Wagner
desenvolvimento, 
indústria e Comércio 
exterior - Armando 
Monteiro
desenvolvimento agrá-
rio - Patrus Ananias
desenvolvimento social 
e Combate à Fome - 
tereza Campello
educação - Cid Gomes
esporte - George Hilton
Fazenda - Joaquim Levy
Gabinete de segurança 
institucional - José Elito 
Carvalho Siqueira
integração nacional - 
Gilberto occhi
Justiça - José Eduardo 
Cardozo
meio ambiente - Izabella 
teixeira
minas e energia - Eduar-
do Braga
Planejamento, orça-

mento e Gestão - Nel-
son Barbosa
Previdência social - Car-
los Gabas
relações exteriores - 
Mauro Vieira
saúde - Arthur Chioro
secretaria da micro e 
Pequena empresa - Gui-
lherme Afif Domingos
secretaria de assuntos 
estratégicos - Marcelo 
Neri
secretaria de aviação 
Civil - Eliseu Padilha
secretaria de Comuni-
cação social - thomas 
traumann
secretaria de diretos 
Humanos - Ideli Salvatti
secretaria de Pesca 
e aquicultura - Helder 
Barbalho
secretaria de Políticas 
de Promoção da igual-
dade racial - Nilma Lino 
Gomes
secretaria de Políticas 
para as mulheres - Eleo-
nora Menicucci
secretaria de Portos - 
Edinho Araújo
secretaria de relações 
institucionais - Pepe 
Vargas
secretaria-Geral da 
Presidência - Miguel 
Rossetto
trabalho e emprego - 
Manoel Dias
transportes - Antonio 
Carlos Rodrigues
turismo - Vinicius Lages

Anúncio do novo ministério foi feito em etapas e começou em novembro, com a equipe econômica

será o novo gestor da Defesa 
Civil Estadual.

Deusdete Queiroga sai da 
presidência da Cagepa para 
ser o novo secretário executi-
vo de Infraestrutura e Recur-
sos Hídricos. O ex-deputado 
João Fernandes da Silva é o 
novo diretor-presidente da 
Agência Executiva de Gestão 
das Águas do Estado da Pa-
raíba (Aesa). 

A sanitarista Maura So-
breira, atual diretora do Hos-
pital Regional de Cajazeiras, 
vai assumir a Secretaria Exe-
cutiva da Saúde, enquanto a 
sanitarista Claudia Veras foi 
remanejada para a Secretaria 
Executiva do Desenvolvimen-
to e Articulação Municipal. E 
o  Laboratório Industrial Far-
macêutico S/A – (Lifesa) será 
dirigido pelo economista Car-
los Alberto Dantas Bezerra.

O novo diretor da Lo-

teria do Estado da Paraíba 
(Lotep) é Pedro Patrício de 
Sousa Junior, administrador 
que já dirigiu a Cinep  e  a 
Cehap; e para coordenar o 
Sine-PB, foi anunciado o ad-
vogado Émerson de Almeida 
Fernandes. O Instituto de As-
sistência à Saúde do Servidor 
(IASS) será dirigido pela ad-
vogada Laura Farias.

À frente da Superinten-
dência de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema) es-
tará o engenheiro civil e sa-
nitarista João Vicente, que já 
dirigiu a Aesa e foi diretor da 
Cagepa. Para a Superintendên-
cia do Instituto de Desenvolvi-
mento Municipal e Estadual 
(Ideme) foi anunciado o nome 
do professor da UFPB Otávio 
Machado de Mendonça.

Permanecerão em seus 
cargos: Cláudio Lima e Jean 
Francisco à frente da Secre-

taria de Estado da Seguran-
ça e Defesa Social (titular e 
executivo, respectivamente); 
o coronel Euller Chaves no 
Comando Geral da Polícia 
Militar e no Subcomando o 
coronel José de Almeida Ro-
sas; Livânia Farias na Secre-
taria de Estado da Adminis-
tração; o advogado Gilberto 
Carneiro no cargo de procu-
rador-geral do Estado; o físi-
co Claudio Furtado na presi-
dência da Fundação de Apoio 
à Pesquisa (Fapesq); Krol 
Jânio na direção da Compa-
nhia de Processamento de 
Dados da Paraíba (Codata); 
o economista Mário Sérgio 
na Secretaria Executiva das 
Finanças; a auditora federal 
Ana Cartaxo como secre-
tária-chefe da Controlado-
ria-Geral do Estado (CGE), 
tendo como executivo o au-
ditor fiscal Gilmar Martins.

Está tudo pronto 
para a realização das 
solenidades alusivas 
à posse do governa-
dor reeleito Ricardo 
Coutinho e da vice-
-governadora eleita 
Lígia Feliciano, que 
serão divididos em 
três eventos ao longo 
do dia de hoje, a co-
meçar por uma cele-
bração ecumênica, às 
10h, no Teatro Paulo 
Pontes da Fundação 
Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc), em 
João Pessoa. 

A programação 
oficial segue com a 
posse, na Praça do 
Povo, às 16h, também 
no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, e 
termina com a recon-
dução do chefe do 
Executivo Estadual ao 
cargo, às 17h30, em 
frente ao Palácio da 
Redenção. 

Ontem, após en-
cerrar o anúncio da 
equipe de governo 
que fará parte do pri-
meiro escalão da ges-

tão no segundo man-
dato, o governador 
Ricardo Coutinho, em 
seus perfis nas redes 
sociais (Twitter e pági-
na no Facebook), con-
vocou a população 
para fazer parte dos 
eventos de hoje.

“Aos companhei-
ros e companhei-
ras que caminharam 
ao nosso lado nessa 
grande aventura de 
construir uma nova 
Paraíba, nesses 4 anos, 
minha gratidão. Con-
vido-os para a nossa 
posse, amanhã, no 
Espaco Cultural. Ade-
lante, siempre.”, disse 
Ricardo Coutinho. 

Na posse, o go-
vernador e a vice-
-governadora serão 
recepcionados por 
deputados estaduais. 
A sessão solene da 
Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) 
está sendo organiza-
da pelo Cerimonial da 
ALPB com a participa-
ção do cerimonial do 
Governo do Estado.

Governador e vice 
tomam posse hoje



A Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal, provocou 
fortes impactos políticos 
no país e pode ainda atin-
gir novos agentes públicos 
em 2015. Até o momento, 
o desdobramento mais im-
pactante da operação se deu 
nas denúncias de corrupção 
envolvendo ex-diretores da 
Petrobras e dois deputados 
federais. Os desdobramentos 
resultaram na instalação de 
duas comissões parlamenta-
res de inquérito, pelo Con-
gresso Nacional, e na prisão 
de diversos executivos das 
maiores empresas de enge-
nharia do país, acusados de 
corrupção, fraude a licita-
ções e crimes financeiros, 
pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF).

A primeira etapa da 
Lava Jato ocorreu em mar-
ço, quando a PF executou 24 
mandados de prisão, 15 con-
duções coercitivas e 81 bus-
cas e apreensões para des-
montar quatro quadrilhas 
diferentes que eventualmen-
te se relacionavam para lavar 
dinheiro de crimes diversos 
como tráfico de drogas e de 
diamantes, corrupção de 
agentes públicos e câmbio 
paralelo. Em comum, os qua-
tro grupos usavam doleiros e 
empresas off shore para man-
dar o dinheiro ilegal para o 
exterior, bem como lavande-
rias e postos de combustíveis 

CPMI da Petrobras pode atingir 
novos agentes públicos em 2015
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NACIONAL

Operação Lava Jato, da 
Polícia Federal, mexe com 
cenário político nacional

rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Caldas
Rodrigo 

A política como 
narrativa

O poeta português Fernando Pessoa diz em um 
dos seus poemas que “Nós somos contos contando 
contos”. Esse pequeno verso é revelador de que somos 
narrativas que narram narrativas. As narrativas são 
constitutivas da nossa identidade individual e coletiva, 
bem como da nossa memória, aquilo que nos permite 
permanecer mesmo em face do caos de fatos e even-
tos que nos cercam. É através da narrativa, da palavra 
falada ou escrita, que nós nos constituímos enquanto 
sujeitos históricos. Talvez, daí advenha a paixão nacio-
nal por telenovelas e também as crônicas e fofocas do 
cotidiano, nem sempre benfazejas. 

A política como expressão máxima da convivência 
humana também não é alheia à palavra. O filósofo da 
linguagem Mikhail Bakhtin já nos alertava no começo 
do sec. XX na gelada Rússia que “A palavra é o signo 
ideológico por excelência.” A política, assim, também é 
constituída de narrativas, narrativas que têm o poder 
de tornar a política inteligível, de estruturar e ordenar 
os fatos políticos. Uma ordem temporal que tem no 
passado, no presente e no futuro sua lógica, seu refe-
rencial. A narrativa é ancorada no tempo para que não 
nos afoguemos como náufragos na procela das águas 
turbulentas dos oceanos da vida. 

A narrativa política dos nossos dias de um ano que 
termina, marco temporal e simbólico, aponta para o 
fim das grandes narrativas políticas, a retomada das 
relações diplomáticas e políticas entre EUA e Cuba, 
significa, no marco das narrativas políticas, a morte 
do último eco da guerra fria que marcou o mundo pós 
1945, que justificou ditaduras militares na América 
Latina, e ditaduras de esquerda, como a cubana. A 
queda do Muro de Berlim, que fez 25 anos, é o símbolo 
maior do fim dessas narrativas políticas, do socialismo 
versus capitalismo. O mundo que supera as grandes 
narrativas utópicas, seja a da “igualdade socialista” 
ou da “liberdade capitalista”, assiste a uma realidade 
cada vez mais dominada pela religião do dinheiro, 
“Deus não morreu, ele virou dinheiro” segundo Giorgio 
Agamben, filósofo italiano. O credo mais inabalável da 
narrativa atual. 

No ano de 2014 as narrativas que percorrem, 
constituem e também desconstituem o cenário polí-
tico nacional, foram marcadas por episódios inespe-
rados e rocambolescos. A eleição certa de Dilma no 
primeiro turno que se viu obscurecida pela morte de 
Eduardo Campos e uma repentina ascensão de uma 
Marina Silva descartada para o processo eleitoral já 
em curso, uma ascensão quase messiânica. O mesmo 
messianismo que pôs em dúvida a narrativa da “nova 
política”, narrativa de uma terceira via que foi des-
cartada pelo medo. Medo cada vez mais presente nas 
narrativas políticas que temem a mudança necessá-
ria nas práticas e costumes políticos. Medo dos que 
vivem nas sombras de políticas populistas, medo dos 
mercados ansiosos e ávidos por lucros. Ou a narrativa 
política da especulação, das novas alianças do poder. 
Narrativas do fim de potentados regionais como o clã 
maranhense da família Sarney. A narrativa da des-
construção de Aécio que, assim como Marina Silva foi 
vítima de uma feroz campanha de difamação, tendo 
sua imagem associada de forma caricatural e maldosa 
a de um playboy drogado.

De todas as narrativas, aqui ou alhures, aquela 
que se revela a mais bombástica, sugestiva e tonitru-
ante é a narrativa da corrupção que condensa todos os 
nossos vícios. A narrativa da surpresa de se descobrir 
o volume de dinheiro que foi desviado, a narrativa 
messiânica que tenta justificar a corrupção por uma 
suposta justiça social através de programas de renda 
mínima, a narrativa da “nova política” já que os mes-
mos políticos se reelegeram com a proposta do novo, 
a narrativa do medo, pois se mudar pode ficar pior. To-
das as narrativas entre dois deuses como diria Agam-
ben, o deus (minúsculo sim) do petróleo, de um lado, e 
o deus do dinheiro que nos corrompe, do outro. A nar-
rativa e a política se completam e uma não vive sem 
a outra, é mesmo a narrativa dos fatos políticos que 
tornam a nossa vida institucional e coletiva inteligível. 
A narrativa política do Brasil em 2014 é reveladora da 
nossa perplexidade, espanto, medo e divisão. 

A narrativa também é significativa do futuro, um 
futuro cuja narrativa política atual não permite mais 
espaço para utopias, que o ano vindouro conjure nos-
sas narrativas políticas e quem sabe escreva páginas 
mais bem-aventuradas. 

Refinaria de Abreu e Lima, em Pernambuco, é alvo de investigação por superfaturamento

para legalizar os recursos 
que ficavam no país ou retor-
navam do exterior. Cerca de 
US$ 10 bilhões foram movi-
mentados pelos criminosos, 
em três anos.

Em um segundo mo-
mento, depois de examinar 
documentos e contratos de 
empresas de fachadas apre-
endidos na operação, os 
investigadores chegaram a 
diversos contratos fraudu-
lentos firmados com a ad-
ministração pública e à cor-
rupção de agentes públicos, 
entre eles, dos diretores da 
Petrobras Paulo Roberto 
Costa e Renato Duque. No 
Congresso, em abril, a opo-
sição apresentou requeri-
mento de criação de uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) no Senado e 
outra idêntica, porém com a 
participação de deputados 

(CPMI), para investigar as 
denúncias na maior empresa 
do país.

No escopo da investiga-
ção parlamentar, os oposi-
cionistas propuseram, tam-
bém, que fossem analisados 
os indícios de irregularida-
des na compra da Refinaria 
de Pasadena, nos Estados 
Unidos, e na construção da 
Refinaria de Abreu e Lima, 
em Pernambuco, também 
chamada Rnest.

À época, a base do gover-
no usou o argumento de que 
a oposição usava o assunto 
como campanha eleitoral. 
Os governistas propuseram 
também a criação de duas 
comissões parlamentares de 
inquérito, uma no Senado e 
outra mista, para investigar 
os mesmos fatos acrescidos 
de outros contratos públicos 
sob suspeita de corrupção 

em estados e municípios go-
vernados por membros da 
oposição.

A chamada guerra de 
CPIs foi parar no Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
decidiu que todos os reque-
rimentos tinham validade, 
mas os que tivessem sido 
apresentados primeiro te-
riam prioridade. Assim, fo-
ram instaladas, em maio, a 
CPI da Petrobras no Senado e 
a CPMI da Petrobras no Con-
gresso. A primeira foi aban-
donada pelos oposicionis-
tas, que preferiram focar as 
atividades na comissão mais 
ampla, com a participação 
dos deputados. A primeira 
a depor foi a presidente da 
empresa, Graça Foster, que 
se disse “envergonhada” pe-
los indícios de que diretores 
estavam envolvidos em casos 
de corrupção.

FOtO: Agência Petrobras

Relatório final indiciou 52 pessoas

Mariana Jungmann
Repórter da Agência Brasil

Em julho, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) apro-
vou relatório que pediu a 
condenação de 11 diretores 
da petroleira e a devolução 
de US$ 792 milhões pelos 
prejuízos provocados na 
compra da refinaria ameri-
cana. Apesar disso, a opo-
sição criticou a decisão por 
não condenar a presidente 
Dilma Rousseff, que na época 
da compra de Pasadena pre-
sidia o Conselho de Adminis-
tração da Petrobras, respon-
sável pela decisão.

Em setembro, ainda no 
âmbito da CPMI da Petrobras, 
os parlamentares tentaram 
ouvir o ex-diretor preso Paulo 
Roberto Costa e o doleiro Al-
berto Youssef, considerados 
peças centrais nas investiga-
ções da Lava Jato. Na comis-
são, ambos permaneceram 
calados sob a justificativa de 
que tinham feito acordos de 
delação premiada com a Jus-
tiça e suas informações deve-
riam permanecer em sigilo.

Em outubro, no entanto, 
Costa e Youssef prestaram de-
poimentos à Justiça, fora do 
processo de delação premiada. 
Neles, os dois relataram que o 
dinheiro da Petrobras foi des-
viado para abastecer os caixas 
de partidos políticos. Segundo 
os delatores, os partidos indi-
cavam diretores para a petro-
leira que negociavam propinas 
com as empreiteiras em troca 
de contratos. A propina variava 
entre 1% e 3% dos valores dos 
contratos.

TCU pediu onze 
condenações

CPMI faz acareação entre ex-diretores Costa e Cerveró

As novas denúncias não 
foram suficientes para mo-
vimentar a CPMI no mês das 
eleições e os requerimentos 
de convocação dos tesourei-
ros de partidos e agentes po-
líticos citados como beneficia-
dos pela corrupção não foram 
aprovados. Em dezembro, 
Paulo Roberto Costa foi no-
vamente levado à CPMI para 
uma acareação com o tam-
bém ex-diretor Nestor Cerve-
ró, acusado de ter produzido 
o relatório que favoreceu a 
compra de Pasadena. Durante 
o embate, Costa declarou que 
o caso da Petrobras se repete 
em todos os outros setores pú-
blicos do Brasil - “nos portos, 
nos aeroportos, nas rodovias, 
nas ferrovias e nas hidrelétri-
cas” - e disse que “ninguém 
chega à diretoria da Petrobras 
sem uma indicação política”.

Por fim, o relatório final 
da CPMI foi aprovado com o 
pedido de indiciamento de 
52 pessoas, algumas já pre-
sas e processadas pelos cri-
mes da Operação Lava Jato. 
O relator, deputado Marco 
Maia (PT-RS), pediu o apro-
fundamento de investigações 
nas empresas citadas e con-
siderou que o prejuízo com a 
compra de Pasadena chegou 
a US$ 561,5 milhões – me-
nor que os US$ 792 milhões 
apontados pelo TCU. Ne-
nhum fato novo foi apontado 
pelo relatório em relação ao 
apurado pela Polícia Federal 
e o Ministério Público.

A CPMI da Petrobras não 
foi o único desdobramento da 
Lava Jato no Congresso. Devi-

do ao vazamento de áudios e 
informações do inquérito da 
Polícia Federal, no início das 
apurações, foram identifica-
das as relações dos deputa-
dos André Vargas, então vice-
-presidente da Câmara e eleito 
pelo PT do Paraná, e Luiz Ar-
gôlo (SD-BA) com o doleiro 
Alberto Youssef.

Vargas admitiu ser ami-
go de Youssef há 20 anos e 
ter usado um jatinho do do-
leiro para viajar de férias com 
a família para João Pessoa, 
embora tenha garantido que 
pagou pelo combustível. No 
entanto, o deputado também 
foi acusado de intermediação 
de contratos de interesse do 
doleiro com o Ministério da 
Saúde e acabou cassado pelo 
plenário da Câmara dos De-
putados por quebra de decoro 
parlamentar. Antes disso, ele 
renunciou à vice-presidência 
da Câmara e saiu do PT, que 
tentou pedir seu mandato na 
Justiça, mas ainda não teve o 
caso julgado. Com a cassação, 

o ex-deputado se tornou ine-
legível pelos próximos oito 
anos, de acordo com a Lei da 
Ficha Limpa.

Mensagens de telefone 
e gravações entre Argôlo e 
Youssef também levaram à 
abertura de processo contra 
o deputado no Conselho de 
Ética da Câmara. Em depoi-
mento aos membros do con-
selho, a contadora do doleiro, 
Meire Poza, disse que Argôlo 
era sócio de Youssef e recebia 
dinheiro dele com frequência. 
Em uma das conversas deles 
vazadas à imprensa, o deputa-
do consulta o doleiro sobre a 
possibilidade de assumir uma 
vice-liderança na Câmara ou a 
presidência de uma comissão. 
Apesar das denúncias e de ter 
tido a cassação aprovada pelo 
conselho, o ano terminou sem 
que a perda de mandato de 
Argôlo fosse votada no ple-
nário. Como não se reelegeu 
deputado, ele pode ter o pro-
cesso arquivado e os direitos 
políticos mantidos.

FOtO: Jefferson Rudy/Agência Senado
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Supremo atendeu pedido de 
associação que representa 
várias construtoras no país

STF proíbe divulgação de nomes de
exploradores de trabalho escravo

PolíticasBRASIL & 
Mundo

 

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Ricardo Lewandowski, de-
terminou, em caráter liminar, 
que o Ministério do Trabalho 
e Emprego se abstenha de 
divulgar ao público a relação 
de empregadores flagrados 
ao submeter trabalhadores 
a formas degradantes de tra-
balho ou a condições análo-
gas ao trabalho escravo.

A suspensão da publica-
ção da chamada Lista suja do 
Trabalho Escravo foi pedida 
no último dia 22 pela Associa-
ção Brasileira de Incorporado-
ras Imobiliárias (Abrainc), à 
qual estão associadas grandes 
construtoras, como a Andrade 
Gutierrez, Odebrecht, Brook-
field Incorporações, Cyrela, 
MRV Engenharia, entre outras. 
De acordo com informações 
disponíveis no site do STF, em 
pleno recesso do Poder Judi-
ciário, Lewandowski apreciou 
o pedido por estar de plantão 
e apresentou a decisão já no 
dia seguinte. O veto temporá-
rio à divulgação foi decidido 
com tamanha rapidez devido 
à atualização do cadastro, que 
ocorreria esta semana.

Juridicamente, a decisão 
de Lewandowski suspende 

os efeitos da Portaria Inter-
ministerial MTE/SDH nº 2, 
de 12 de maio de 2011, que 
estabelece as regras sobre o 
cadastro. A decisão também 
suspende o efeito da Portaria 
nº 540, do Ministério do Tra-
balho, de 15 de outubro de 
2004, já revogada pela publi-
cação da Portaria Interminis-
terial nº 2.

A consulta às portarias 
revela que ambas não tratam 
da divulgação dos nomes 
dos empregadores, limitan-
do-se a obrigar o Ministério 
do Trabalho a manter e atua-
lizar a relação das pessoas 
físicas e jurídicas flagradas 
e dar conhecimento de seu 
conteúdo a ministérios, ao 
Ministério Público Federal, 
Ministério Público do Tra-
balho e bancos públicos. Ne-
nhuma das portarias prevê 
a divulgação automática dos 
nomes ao público.

Na Ação Direta de In-
constitucionalidade nº 5209, 
a Abrainc alega que as por-
tarias ministeriais ferem à 
Constituição Federal e o prin-
cípio da separação entre os 
Poderes, já que, na interpre-
tação da entidade, seria com-
petência do Poder Legislativo 
editar lei sobre o assunto. A 
associação também sustenta 
que os nomes dos emprega-
dores são inscritos na lista 
sem a existência do devido 
processo legal, de “forma ar-
bitrária”, ferindo o princípio 
da presunção da inocência.

Embora ainda preci-

FOTO: Reprodução/Internet

O presidente do STF, Ricardo Lewandowski, concedeu liminar proibindo o governo de divulgar a lista com nomes dos empregadores

A Caixa Econômica Fe-
deral divulgou o valor do 
orçamento do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para 2015, que é R$ 
74,76 bilhões. Na área de ha-
bitação popular serão apli-
cados R$ 55,26 bilhões, em 
saneamento básico serão R$ 
7,5 bilhões e em infraestru-
tura urbana, R$ 12 bilhões.

Os valores e o detalha-
mento da distribuição estão 
em circular publicada na edi-
ção de ontem do Diário Ofi-

cial da União.
Do montante previsto 

para a área de habitação po-
pular, R$ 660 milhões serão 
para o Programa Pró-Mora-
dia. No saneamento os R$ 7,5 
bilhões serão destinados ao 
Programa Saneamento para 
Todos, que visa a financiar 
empreendimentos no setor 
público e  privado.

De acordo com a Caixa, o 
FGTS conta com a poupança de 
39 milhões de trabalhadores 
brasileiros com carteira assina-
da e é hoje o maior fundo pri-
vado do país, com patrimônio 
superior a R$ 400 bilhões.

Orçamento do FGTS 
será R$ 74,76 bilhões

PARA 2015

O presidente da Venezue-
la, Nicolás Maduro, anunciou 
na última terça-feira um plano 
de recuperação econômica, 
que inclui um novo sistema 
de controle cambial, mais in-
vestimento social e cortes na 
despesa pública do país que 
entrou em recessão. Maduro 
disse que “se colocará na fren-
te de batalha” para recuperar 
a economia venezuelana.

Horas antes do anúncio, o 
Banco Central da Venezuela di-
vulgou os mais recentes dados 
da inflação e do Produto Inter-
no Bruto (PIB). O Índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC) ficou 
em 63,6% nos últimos 12 me-
ses, enquanto os dados do PIB 
– Produto Interno Bruto (soma 
de riquezas produzidas pelo 
país) mostravam a entrada em 
recessão, uma vez que caiu por 
três trimestres consecutivos: 
no primeiro, 4,8%; no segundo, 
4,9% e no terceiro, 2,3%.

O banco atribuiu “a ele-
vação inflacionária” à série 
de manifestações antigover-
namentais no país. Maduro 
criou grande expectativa em 
relação ao anúncio da última 
terça-feira, depois de, na vés-
pera, ter informado que di-
vulgaria dados do programa 
de recuperação da economia.

Esse plano contempla a 
criação de um organismo, que 
designou de “estado-maior” 
para a recuperação econômi-
ca, que ficará responsável por 
coordenar todos os esforços 
para a saída da crise e que co-

meça a funcionar no sábado 
(3), no Palácio de Miraflores, 
sob a direção de Maduro.

“Nesse dia começamos 
já com todos os mecanismos 
de supervisão e controle e 
verificaremos todos os deta-
lhes”, disse o chefe de Esta-
do venezuelano, em coletiva 
de imprensa. “Vamos seguir 
em frente”, disse Maduro, ao 
explicar que o plano de recu-
peração econômica avançará 
em três momentos – em seis 
meses, em dois anos e em 
quatro anos – e terá impacto 
nas variáveis de crescimento, 
na “inflação induzida” e com-
pensará a queda do preço do 
petróleo que se situa abaixo 
dos US$ 47 por barril.

Maduro adiantou que as 
linhas de ação incluem, além 
de um novo sistema cambial, 
uma reforma fiscal, “a otimiza-
ção do gasto público” e o refor-
ço das reservas internacionais.

Como parte desses obje-
tivos está o “aperfeiçoamento 
do modelo econômico-social 
de distribuição da riqueza” 
e o investimento em progra-
mas sociais “do modelo socia-
lista” para os quais, assegu-
rou, contar com os recursos 
em bolívares.

Ele insistiu que todas as 
vicissitudes porque passa a 
economia venezuelana se de-
vem a uma “guerra econômica” 
promovida por setores empre-
sariais nacionais e internacio-
nais, às quais se soma a queda 
dos preços do petróleo.

Maduro tenta evitar a 
recessão na Venezuela

LAnÇAMEnTo dE PLAno

Italia (AFP) - A Ma-
rinha italiana resgatou 
na madrugada de on-
tem cerca de 700 imi-
grantes que viajavam 
amontoados em um 
cargueiro à deriva no 
Mar Adriático.

A Marinha Militar 
conseguiu evitar, as-
sim, uma nova tragé-
dia em alto mar após 
o incêndio registrado 
no domingo em um 
ferry perto da costa 
da Albânia, que dei-
xou pelo menos 13 
mortos.

O “Blue Sky M”, 
um cargueiro com ban-
deira moldava, chegou 
às 3h30 locais (00h30 
horário de Brasília) de 
ontem a Gallipoli (su-
deste da Itália), onde 
as autoridades se en-
carregaram imediata-
mente das centenas de 
imigrantes em situação 
clandestina, constatou 
a AFP.

“Evitou-se uma he-
catombe, mais de 900 
imigrantes resgatados 
em um barco com o 
motor desligado que 
se dirigia para a costa 
de Apulia (sudeste)”, 
afirmou ontem a guar-
da costeira italiana no 
Twitter. “Sem a sua 

intervenção, o barco, 
abandonado pela tri-
pulação, iria se cho-
car contra as rochas”, 
completou. 

Segundo a impren-
sa italiana, uma mulher 
grávida prestes a dar 
à luz estava a bordo 
da embarcação. Essa 
informação, contudo, 
não foi confirmada pe-
las autoridades, assim 
como a nacionalida-
de dos imigrantes. De 
acordo com a imprensa 
local, eles seriam em 
sua maioria sírios. 

Pela manhã, as au-
toridades italianas in-
formaram que 900 pes-
soas haviam sido salvas, 
mas posteriormente di-
vulgaram o novo núme-
ro, de 768 imigrantes. 

A polícia e as auto-
ridades marítimas ten-
tam entender agora por 
que centenas de pessoas 
ficaram à deriva no car-
gueiro. 

Alguns levantam a 
hipótese de que piratas 
traficantes de pessoas em 
situação ilegal tenham 
abandonado o barco de-
pois de um primeiro aler-
ta dado próximo à costa 
da Grécia, mas não há 
nenhuma confirmação 
nesse sentido.

Marinha salva 700
imigrantes da morte

ITÁLIA

Alex Rodrigues
Da Agencia Brasil

Yara Aquino
Da Agencia Brasil

O Banco Central (BC) de-
cidiu estender até 31 de março 
o programa de leilões de swap 
e venda de dólares implemen-
tado desde agosto de 2013. 
A operação ajuda a conter a 
alta da moeda norte-america-
na. Segundo o BC, o objetivo 
é continuar garantindo hedge 
(proteção) cambial e liquidez 
ao mercado.

Na última terça-feira, o 
dólar encerrou o último pre-

gão de 2014 em queda, cotado 
a R$ 2,658. Este ano, ultrapas-
sou a barreira dos R$ 2,70 al-
gumas vezes. O BC informou 
que haverá leilões de swap 
de segunda a sexta-feira, com 
oferta de US$ 100 milhões 
diários a partir de 2 de janei-
ro. Houve redução no volume 
ofertado, que era de US$ 200 
milhões diários.

Os leilões de venda com 
compromisso de recompra 
serão feitos em função das 
condições de liquidez do mer-
cado de câmbio. 

BC estende medidas 
para conter alta do dólar

PRoGRAMA dE LEILÕES

Mariana Branco
Da Agencia Brasil

se ser publicada no Diário 
Oficial da União para entrar 
em vigor e poder ser rever-
tida quando for apreciada 
em Plenário, por todos os 
outros ministros da Corte, a 
decisão já levou o Ministério 
do Trabalho a retirar de seu 
site a relação com os nomes 
dos empregadores flagrados. 
Segundo a assessoria do STF, 
a publicação da decisão só 
deverá ocorrer em fevereiro, 
quando o Poder Judiciário re-
torna do recesso. A primeira 
reunião com todos os minis-

tros acontecerá no dia 4 de 
fevereiro, mas não há pre-
visão de quando o processo 
será julgado. A relatora será a 
ministra Carmem Lúcia.

Relação atualizada 
A relação deveria ter sido 

atualizada esta semana. Na 
última atualização, feita em 
julho deste ano, a lista trazia 
609 nomes de pessoas físicas 
e jurídicas. A maioria dos fla-
grantes registrados até então 
aconteceu no Pará, com 27% 
do total. Em seguida, vinham 

Minas Gerais (11%); Mato 
Grosso (9% e Goiás (8%). En-
tre as atividades econômicas 
nas quais os fiscais do trabalho 
encontraram mais condições 
análogas à escravidão estão 
a pecuária (40%); produção 
florestal (25%) e indústria da 
construção (7%).

Procurado, o Ministério 
do Trabalho informou, por 
meio de sua assessoria, que 
não comentaria a decisão ju-
dicial limitando-se a cumprir 
a liminar até a decisão final do 
STF. A Secretaria de Direitos 

Humanos (SDH) da Presidên-
cia da República destacou que 
a Comissão Nacional para a Er-
radicação do Trabalho Escravo 
(Conatrae) está analisando a 
decisão e estudando as medi-
das jurídicas cabíveis. Vincula-
da à SDH, a Conatrae é o órgão 
responsável por coordenar e 
avaliar a implementação das 
ações previstas no Plano Na-
cional para a Erradicação do 
Trabalho Escravo, entre outras 
atribuições. É composta por 
representantes de órgãos de 
Estado e da sociedade civil.
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